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RESISTIRÃO OS m
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entrincheirados

lut -: ~ #
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deixou a Noniejja o rei Hrton -
oficiais dos comandos germânico e inglês

Narvik
''.'.; ;'|

Io
As informações

BERNA, 3 (Havas) — O correspondente em Berlim do jornal
"Neue Zuricher Zeituhg" informa que as autoridades militares do Reich
enviaram uma ordem especial aos alemães entrincheirados em Narvik
para que resistam a todo custo.

Em Narvik

Aspecto do embarque do Presidente Getulio Vargas

iajou para Araxá o
residente Vargas

CHEFE DJ NAÇ50 E 0 GOVERNADOR BENEDITO VALADARES FESTIVAMENTE RE-
CEBIDOS NA CIDADE MINEIRA

STOCKHOLMÒj 3 (T O ) -f 0
chete de uni (lestacamcnlo no-

j rucgucs na frente dc Narvik, co-
I ronel l.oeken, declarou ao envia-
i do especial do órgão sueco "Da-

j gens Nyheter" que as tropas aje-
mâs em Narvik dispõem dc cxcelen-

i lc material e abundantes reservas
¦ de alimentação. O coronel disse
i que as tropas alpinas estão muito

liem instruídas c bem equipadas,
especialmente no que se refere á
guerra de montanha.

Reportando-se aog rumores se-
gunrio os quais há escassez de ,vi-
veres nos arredores de Narvik, o
militar norueguês acentuou qm-

os alemães parecem receber ali-
mentos em quantidade suficiente.
Acrescentou que se obsrvam din-
riamnte aviões dc transporte do
Reich sobre Narvik c as posições
alemães. Na própria cidade de
Narvik os alemães encontraram
numerosos produtos lateos e pes-
cado seco. *

Quanto aos ataques aéreos dos
alemães contra llarslad, onde os
ingleses estabeleceram seu quar-
lei general, o coronel Lockcn in-
formou qu foram extensos os* pre-
juizos causados pio bombardeio.

Comunicado do Minis- í dcixadü mu}u* m,,!'tos.dianlc í!"8vvmu.iimxu uvr "¦¦">» 
| nossas posições. As tropas alia-

teri da Guerra britânico! das fizeram alguns prisioneiros."
O- comunicado do alto

Depois de. ligeira permanen- do Trabalho, interrompendo pa-
cia, -neslag capitat onde ..vçio.as-. Ira isso_acstacão.de águas que
sisür as comemorações do Dia ! estava fazendo em Araxá; "rê-:

prol do comercio
os EE.DD.com o Brasil

PLANO APRESENTADO AO DEPARTAMENTO DE
— ESTADO AMERICANO —

WASHINGTON, 3 — (Havas) | mo interno importados normal-
0 sr. Eugene Thomas, pre-

sidente do "Conselho Nacional
He Comercio Exterior" apresen-
tou ás autoridades do Depar-
tamento de Estado e do Drpar-
tamento de Comercio o plano
para estabelecimento de uma
"corporação 

para desenvolvi-
menlo do comercio dos Estados
Unidos com o Brasil", cujos ob-
jetivns seriam os seguintes:

1." — aumento da produção
dn Brasil em artigos destina-
dos á exportação, sobretudo ns
destinados aos Estados Uni-
dos;

2." — aumento da produção
do Brasil em artigos dc consu-

NÃO HOUVE FURTO DE CÉ-
OULAS NO BANCO

DO BRASIL
Comunicam-nos <lo DIP:

"A informação publica-
fia por alguns vespertinos
dc ontem, relativamente ao
furto de cédulas <le 5OS000,
da 17' Estampa, em qual-
rpier das agencias do Banco
do llrasil ou na sua sede,
ncsla capital, são inlcira-
mente destituídas de funda-
menlo". »

mente de países nao-amenca-
nos;

3." — melhoria das facilida-
des de transporte e armazena-
mento no Brasil.

O plano prevê a participa-
ção da administração federal
nos créditos, além do capital
particular americano e brasi-
leiro.

gressou ontem àquela cidade mi-
neira, Lo Presidente Çelulio Var-
gas'.-"""" • ." ¦"

O Chefe da Nação viajou em
avião da Panair, em companhia
do governador Benedito Vala-
dares, do coronel Cancio dc Al-
buquerque, e dos seus ajudan-
tes dc ordens, comandante An-
gelo Nolascò e capitão Manuel
dos Anjos.

No aeroporto Santos Dumont
estavam presentes altas auto-
ridades, civis e militares, enire
as quais os srs. general Euri-
co Gaspar Dutra, almirante
Aristhtes Guilhem, Osvaldo
Aranha, Mendonça Lima, Valdc-
mar Falcão, Gustavo Capancia,
Fernando Costa, Souza Costa,
ministros Bento tle Faria e Bar-
ros Barreto, comandante Ema-
ni do Amaral Peixoto, general
Francisco José Pinto, prefeito
Henrique Dodsworth, Lourival
Fontes, comandante Otávio Me-
deiros, Herbert Moses, Carlos
Luz, Simões Lopes, Kui Car-

(Conclue na 5. pág.)

LONDRES, 3 (Havas) — O Mi-
nisterio da Guerra publicou o se-
guinte comunicado; "De conforrrii-
dade com o plano de retirada da
vizinhança imediata de Trondh-
jem, as tropas aliadas reembar-
caram cm Namsos durante a noi-
lc passada. A retirada e n reem-
harque efetuaram-se com pleno
êxito c sem perdas.

As tropas aliadas que operavam
na região dc Narvik sofreram con-
tra-ataques do inimigo nos dias I
o 2 do corrente. Os dois ataques
foram repelidos, tendo o inimigo

comando germânico
BERLIM, 3 (T. O.) — Comu-

niçado (lc guerra do Alio Coman-
do allemão.- "Depois que ns in-
gloses evacuaram o setor de An-
dalsnes c que a própria cidade se
encontra em poder das forcas ale-
mãs, prossegue rapidamente a pa-
cifieação cm todo o teritorio no-
rueguês. Na Noruega ocidental
proccdc-sc a desníobilização das
forças norueguesas. As tropas ale

(Conclue na 5. pág.)

COMUNICADO
do Exercito Francês

PARIS, 3 (Havas) — E' o seguinte o comunicado
oficial do dia 3 dc Maio à noite: "Durante o dia foram
executados pela nossa artilharia tiros na direção oeste
dos Vosges

Um cruzador germânico quando em cruzeiro ao
Passo de Calais. (Do nosso arquivo)

a Noruega
ESTOCOLMO, 3 -

(Havas) — A Norsk
Telegrammbyraa comu-
nica que todas as infor-
mações espalhadas no
estrangeiro e segundo
as quais o rei Haakon e
o governo da Noruega
haviam deixado o país
são desmentidas de ma-
neira a mais categórica.

mento de Elsa Fernandes
MANUEL S0/ERIANO CAVALCANTI, 0 MORAOOÍDA CASA ONDE ELSA FOI SACRIFICADA, NARRA Á POLICIA ANTE-
CEDENTES 00 CRIME MONSTRUOSO - UMA. FRASE DE H0N0RI0 GUIMARÃES QUE NINGUÉM CONHECIA

¦p

A policia deteve mais um dos
cúmplices cto frio e bárbaro assassl-
nio de Elza Fernandes. Trata-se de
Manoel Sevcriano Cavalcanti, vul-
go "Gaguinho", o dono da Cnsa
da estrada do Camboatá onde El-
za foi estrangulada por Notlvida-
de Lyra.

"Gaguinho" trabalhava na chata
"Murtinho" do Lloyd Brasileiro.
E' um Indivíduo de estatura me-
diana, atarracado, de gestos bru-

(Conclue na 5. pág.)

Alexandria - um novo centro
de atividades bélicas

A CHEGADA DA VANGUARDA DA ESQUADRA ALIADA - CRIADO UM SERVIÇO DE VIGILÂNCIA DO DESERTO -
AUMENTADA A TAXA DO SEGURO MARÍTIMO PARA 0 MEDITERRÂNEO - CHAMADO A DERLIM 0 EM8AIXA-

— DOR ALEMÃO EM ANKARA —
CAIRO, 3 (Havas) — A esquadra anglo-f rancesa acaba de chegar ao porto de Alexandria

LONDRES, 3 (Havas) -

A Agencia Reuler informa
de Alexandria que unia for-
te vanguarda da esquadra
aliada chegou lioje àquele

porto e que outra divisão

naval, ainda mais poderosa,
deverá chegar brevemente.

O novo comandante da
R. A. F. no Oriente

Médio
L0NDKES. 3 (Havas) _ O

marechal dn Ar, Sir Arthur Long-
more, sucederá ao oficial da mes-
ma patente, Sir William Mitchel,
nn comando supremo da Koyal
Air Force no Oriente Médio. Sir
Longmore tomará posse de seu
novo poslo no dia 25 do cor-
rente.

« A Itália em armas»
DADOS INTERESSANTES SOBRE 0 PODERIO MILITAR DA ITÁLIA

BERLIM, 1 — (T. O.l — A re.
vista "Berlim-Ronia-Tokio" in?e-
ro o seguinte artigo, intitulado"A Itália em armas" da autoria
do sr. Virginio Gayda, artigo esse
que contém intertásantes dados
íobre o poderio militar da Ila-
lia:

"Com vivo Interesse os bellgé.
rumes ->s neutros na Europa 'li-
n-rem seus olhares paia a Ualla.
Indagando da «na situação ,oll-
Útil <• r|»K sua* tiosj*il'ili'lade.« mi-

litarcs. Todavia peieebe-m-se vo.
zes do estrangeiro alegando a de-
ficiente preparação militar da
Itália, afim de diminuir o valor
da posição política c (Ias posai-
bilidades da evolução da mesma.
Nfto seria aceitado respondei com
fatos demasiadamente detalhados, i
elas defensivas ou ofensivas, de-
O íxito do ações militares, -ciam ;
pende em primeiro lugar da es. J
trita reserva que ha de -ei mau-
tida quanto aog meio* v a»» p!#. 

'

nos. Desta forma impõe-se o si-
lencio a respeito de todos o.s pri*.
parattvos militares italianos. fíSu
obstante pode dizer-se algo utl!
e ilustrativo neste sentido.

A Itália seguramente não
aguardou a explosão da guerra
européia em setembro de IU3U pa-
ra organizai o sen exercito. 1Cs<k
organização Já foi ini< iada em
I035|3H e leve poi fim a udaptaçac
á situação f. A» responaabilidadn?.
suicidas com « conquista dn

Abissinia, e seu movei foram as
revelações de caráter político <
militar como se apresentaram du-
rante o tempo das sanções na
Europa: Como potência contlnen.
tal e mediterrânea, a Itália rea-
IÍZOU seus preparativos na indi-
cada proporção de 3 categorias-

Forças navais e aéreas: Não
sáo conhecidas mais do que ate
certo ponto as possibilidades ipie
possue u Itália no mar. A es-

(Conclue na rf. pauiimi

Aumentadas as taxas de
seguros marítimos para
o Mediterrâneo e o Mar

Negro
AMSTERDAM, 3 (Havas) .— Em

virtude da tensão no Mediterrâneo
as companhias dc seguro holan-
dezas aumentaram dc um por
cento as taxas dc seguro para os
navios que se destinam ao Medi-
terranco c no Mar Negro.

Creado no Egito um
serviço de "vigilância

do decerto"
ALEXANDRIA. S (Havas) _

Esta cidade, que ocupa hoje uma
situação estratégica mais impor-
tante que Malta. está "inteira-
mente pronta" pa* as eventua-
lidades.

Os vôos militares Toram reduzi-
dos para poupar os motores e
manter o pessoal ile prevenção.

As licenças foram suspensas no
Exército e na policia.

Entre as precauções tomadas
fita-se a criação (Io serviço ile
"yisilsncln do deserto", que con-

(Conclue na •"¦ pág.)
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CONFESSOU DIANTE DOS JORNALISTAS: — Manoel Severiano Cavalcanti, o
"Gaguinho", no momento em que prestava o seu depoimento. "Gaguinho"

confessou, diante dos jornalistas, a sua participação no crime.

VIOLENTO
PERTO DA ILHA

COMBATE AÉREO
BORKH

i

DERRUBADO UM APARELHO GERMÂNICO, MORTO 0 METRALKADOR BRITÂNICO E FE
RIDOS 0 PILOTO E 0 NAVEGADOR

Durante o violento com-LONDRES, 3 (Havas) —

O Ministério do Ar anuncia

que um avião de reconhe-
cimento dn Royal Air Force

foi alocado hoje de manhã
cedo por Ires aviões dc eom-
bule inimigos perto da ilha
Borkm .

bate que .se seguiu o opera-

dor da metralhadora do

avião britânico foi morto,

mas não sem ler derrubado

ante» uni dos aparelhos ale-
I llães Os dois outros aviões

inimigos abandonaram a
luta.

O piloto e o navegador
do avião britânico, que tam-
bem estavam feridos, con-
seguiram levar o aparelho
sem acidentes até à resnec
tira base.
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MEDIDA DE EQUILÍBRIO
EMQUANTO se procediam aos
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precederam a fixação do salário
. minimo no Brasil surgiram por

mais de uma v,ez, criticas ã dc-"mora da sua decrctafão. A idéia
-'fora incluída dez anos antes no

programa do governo e a sua
efetivação já eslava tardando.
Se a simples noticia da decrc-
tação do salário minimo durnn-
te as comemorações dc primeiro
de maio não bastasse para ex-
plicar e destruir essas criticas
do passado, um exame mesmo
superficial da lei seria hastan-
te para explicar qualquer cri*
tica.

Para a adoção dc medida tão
relevante foi preciso examinar
meticulosamente as condições
de todas ns regiões brasileiras.
Este exame não procurou fixar
apenas as condições de vida do
trabalhador para, assim, esta-
tuir a remuneração mínima ne-
cessaria A sua subsistência, No
grande censo que se processou
para isto o trabalhador foi vis*
to em relação com as condições
econômicas da Vegião, isto é,
procedeu-sc a uma investigação
de conjunto. Não era pensa-
mento de ninguém e muito me-
nos do governo promulgar me-
didas unilaterais que, atendeu-
do a uma necessidade urgente
da ciasse trabalhista, pudesse
estabelecer distúrbios e desequi-
iibrios da economia brasileira.
Por tudo isto é que, apesar do
seu imenso desejo dc resolver
definitivamente o assunto, o go-
verno teve que protelar por ai-
guns anos a decretação dn im*
portante medida.

E o snlario minimo aí está
para melhorar imediatamente a
situação dc sessenta por cento
dos trabalhadores nacionais.

Um breve exame das tabelas
que acompanham ¦ o decreto de
sua instituição prova igiialmeu-
te que nenhum desequilíbrio
poderá advir para a economia
brasileira do cumprimento desta
lei, O primeiro argumento fa-
voravel a este ponto de vista é
que o «alario minimo vem au-
mentar imediatamente o poderaquisitivo de uma verdadeira
massa de trabalhadores. Depois,
na sua. fixação, técnica e meti-
culosaniente executada como foi,
procurou-se atender, visando o
equilíbrio, íis condições de re-
giões, municípios e até cidades
isoladamente. De um modo ge-
ral o salário mínimo em cada
um dos Estados brasileiros foi
fixado para a capital e para o
interior estabeleeendo-se o limi-
te mínimo de acordo com as con-
dições de vida e produção. Para
muitos Estados porem como São
Paulo, Minas Gerais, Baía, San-
ta Catarina e outros foram de-
terminados vários tipos diver-
sos. Na Baía. por exemplo, on-
dc as condições da cultura do
cacau c do fumo criam situa-
ções dispares para seus munici-
pios c cidades, foram determina-
dos quatro tipos de salários que
atendem, completamente a todas
essas condições.

De tudo isto se conclue que o
salário mínimo adotado no Bra-
sil depois da .apuração mcticíilo-
sa presidida pelo ministro Val-7
demar Falcão, foi uma grande
medida dc equilíbrio para a eco-
nômia nacional.

A musica e a literatura brasi-
leiras nos Estados Unidos

A "HORA DO BRASIL" EM BOSTON

A BATALTA

I

0 trabalho bem íeito é uma alta
forma de patriotismo"

i

1

Wt . f:

Na luniriósa tarde de 1" de
\ Maio, dianite da multidão en-
tusiasmada e vibrante que su-
pert&tava o estádio do Vasco
da Gama e diante da imensa
multidão in-visivel e dispersa

¦ • que se reunia diante dos apa-
relhos de radio cm ioda a es-

, tenção do território nacional,
o presidente aa liepuoiica
proferiu uma lapidar, concisa
e profunda oração ao proleta-,riado brasileiro, por ele res-
tauraão na sua função nalu-
ral de força imprescindível e
basilar no conjunto da orga-
nização da sociedade.

Disse o presidente: "Não dis¦. nngo, na valorização ao es-
| jorço construtivo, o operário

fabril do técnico de direção,
üo engenheiro especiatizuao,
do médico, do advogado, do
industrial ou do agricultor".
E mais adiante: "O nosso pro-
gresso não pode ser obra ex-
clusiva do governo, e sim de
toda a nação, de todas as cias-
ses, de todos os homens e mu-
lheres que se enobrecem pelotraoaLno, vaionzanao a ter-
ra em que nasceram". Jd em

. outra oportunidade dissera o
Presidenle Getulio Vargas: —"O trabalho é o maior fatorde elevação da dignidade hu-
mana". Nestas palavras do
Chefe da Nação esta todo um
principio da mais elevada mo-
ral. O trabalho, isto é, aquilo
.que o ser humano transforma
em utilidade para si próprio e
para o seu semelhante, é a
base de Ioda a dignidade in-
dividual e social. Na grande-za de sua significação, em
suas infinitas 'modaaaadcs 

e
expressões, o trabalho nivela
todos qs homens, porque todos
são artífices de uma obra
maior, todos colaboram na me-
diâa de suas forças, e dentro
da indispensável hierarquiasde valores e de funções, paraum fim comum: a grandezae a prosperidade rio Brasil.

Mais adiante, assim se ex-
pressou o Presidenle GelulioVargas: "Constitue preocupa-

fl BATALHA

fir»II ¦
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ção constante do regime queadotamos difundir entre os
elementos laboriosos a noção
da responsabilidade que lhes
cabe no desenvolvimento do
Pais, pois o trabalho bem fei-to é uma alia forma de patrl-otismo, como a ociosidade umaatitude nociva e reprovável"

Fixemos bem o sentido des.
ta frase: "O trabalho bem fei-lo é unia alia forma de pátrio-tismo". E' uma síntese em quecombinam niãravilhosam&nte
a noção do valor social do
trabalhador e a imprescindi-
btlidaae do seintimento iiiti.
vio, que deve residir no espi-
rito de cada trabalhador, do
que o seu esforço, em últimainstância, e aingiao para o
bem da Pátria. Essa frase me-
rece ser inscrita, em lugar de
honra, cm Iodas as escolas,
fábricas, oficinas, laboratórios,
quartéis, etc. em suma onde
quer que dois braças robustos,
aominando e transformando a
matéria prima, au um cérebro
lúcido elaborando idéias e pen-samentos, tabulam para darao Brasil uma riqueza mais
farta e uma espiritualidade
mais sensível,

ATOS DO INTERVENTOR
FLUMINENSE

Foram assinados os seguintes
atos; exonerando  João Euge-
nio Gonçalves do cargo de i» su-
plcnte do sub-delegado de Policia
do distrito de Monção, dó munici-
pio de Campos; Orceiine dc Al-
meida do de sub-delegado de Po-
lício do distrito de Sebastião de
Lacerda do município de Vassou-
ras; a pedido, Manoel Pádua, do
cargo de delegado de Policia do
município dc Parati e Benedito
¦loaquim Lopes; do de- lt suplente
do delegado' dc-Polícia do muni-
cipio de Rio Claro.

Nomeando __• Dalvo Romano
para n cargo de 1" suplente dosub-delegado dc Polícia do distri-
to de .Monção, no município doCampo?; Vantuil Hcnriqucs, pa-ra o de sub-delegado dn distrito
do Sebastião de Lacerda, no muni-cipio dc Vassouras; Edgard Ma-chado, para o de escrivão de Pa*do 5" distrito dn
Vassouras, e Jo?é

Através das estações WRUL *
WRUW, da World Wide Kroad-
casting Fundation, vêm sendo
realizadas irradiações que, sob a
direção do cônsul Ildefonso Fal-
cbo, visam a propaganda da nos-
as música, a difusão da literatu-
ra brasileira, alem da demonstra-
ção das possibilidades econômicas
do país.

A última dessas irradiações,
realizada a 28 de março último
alcançou grande êxito pelo cuidado
havido na elaboração do programe
que, como sempre, foi iniciado com
a noticia da "Hora do Brasil",
alusiva ao seu espírito educacional.

Os dois números seguintes fo-
ram dedicados à. música de Euri-
que Osvald, com um juízo crítico
tle Renato Almeida, autor da"Historia da Música Brasileira1',
tendo sido executado ao piano"Barcarola c Chansonette", pela
sra. Ildefonso Falcão,

O- professor J. F. Normano,
autor, entre outros livros, da"Evolução Econômica do Brasil",
lou uma palestra intitulada "Pro-
blemas Econômicos' e as respon-
sabilidades do Brasil", revelando-
se um profundo conhecedor da si-
luação financeira e das possibili-
dades da economia do nosso país.

Vila-Lobos teve as suas com-
posições executadas ao piano por
Isadora Falcão, alem rie discos do
mes n.o autor.

•Llewellyn Price, do Museu de
Zoologia comparada da Universi-
dade de Harwnrd, falou a propo-
sito das pesquisas palcontológicas
em nosso país, referindo-se, so-
bretudo, a. reconstituiçáo de um
tipo monstruoso de saurio — ho-
je conhecido com o nome de "Stah-
lekeria Linzii" — c que teria exis-
tido no sul do Brasil, a 175 mi-
lhões de anos atrás. Convém as-
sinalar que o prof. L, Price nas-
ceu no Rio Grande do Sul e, em-
bora exercendo a sua atividade
nos EE. UU., terra de seus pais.
mantém a nacionalidade brasileiro,
honrando, assim, pelo seu valor, a
cultura de nosso paiz na América
do Norte.

A música popular brasileira
ocupou vários números do progra-
ma, tendo sido executadas algu-
mas canções brasileiras, alenv de
números de música do ultimo Car-
naval.

Antes do elaborado noticiário
econômico, que, alem da questãoda dívida externa, dedicou grande
espaço, á. questão da siderurgia no
Brasil e o caminho para a so-
lução do seu problema, realizou-
se o número dedicado a. poesia
brasileira, com o elogio de Olavo
Bilac, e de sua obra,

Tambem foram irradiadas varias
noticias artistico-cultutais, desta-
eando-se dentre elas: o que foi o
cppccrto da pequena "virtuose"
brasileira Gloria Maria, na Car-

Um crédito dé dezWim
tos dè réis para obras da

Leopoldina Railway
Pelo titular da Viação foram so-

licitados ao d..i Fazenda as neces
sarlas providências, afim rie queseja posta, no Banco rio Brasil,
à disposição da The Leopoldina
Railway Company. Limited, a im-
portancia de 10.000:000^000, dn
credito aberto pelo decreto-lei nu-
mero 1.474, de 11-8-39, destinado à
execução dos serviços rie que tra-
Ia o niesii o decreto-lei,

negie Chamber of Music, em No-
va York; Elsie Houston e as can-
ções folkloricas brasileiras em
Nova York; critica entusiástica da
imprensa; Madalena Tagliaferro e
Guiomar Nováis nos EE. UU,; a
intensificação rios estudos latino-

nm-cricanos da Universidade dc
Brown, Estadod c Rhode Jsiand;
a pintura de Cândido Portinari e
a personalidade da ida do grande
artista à. América do Norte; a cri
tica dos últimos livros publica-
dos no Brasil.

NOVA LINHA FÉRREA NO
SUDESTE MINEIRO

De acordo com os planos
He «-fesenvolvimcnlo das vias
dc comunicação e dos meios
de transporte, no país, o Mi-
nisterio da Viação está es'*
(udando a possibilidade de
mandar construir mais uma
linha férrea destinada a ser-
vir algumas ricas zonas do
Sudeste de Minas Gerais, des-
providas, até hoje, dc melho-
res meios de" comunicação.

A nova via férrea em es*
tudo se destina a fazer a li-
gação dos trilhos da Compa-
nhia Mogiana que servem ao
Estado de São Paulo, com o
tronco da E. F. Oeste de
Minas que, partindo dc An-
gra dos Reis, no litoral, es-
tende suas linhas até o cen-
tro de Goiáz.

A construção dessa linha
férrea não constitue um pro-
jéto ou um piano isolado,
mas está enquadrado no pia-
no geral, de transportes e
comissões, estudado com ori-
eritação, uniforme e definida,.-
cuja execução está sendo ele-
tuacla sem desalentos, de açor-
do com o programa dc rea-
li/.ações . elaborado pelo go-
verno do Estado Novo. Nin-
guem desconhece a impor-
tancia -Paquete trecho ferro-
viário que será rasgado den-
tro em breve e se prestará
ao escoamento fácil da pro-
dtição de unia zona fértil c
rica, melhorando considera-
vclmente as condições dc vi-

da das populações beneficia-
das com a iniciativa do go-
verno federal.

As estradas representam
um fator decisivo do adean-
tamento e do progresso de
qualquer país e a circulação
das riquezas se opera com
facilidade, através do trans-
porte ferroviário.

No Brasil, o problema dos
transportes e comunicações
está merecendo do governo
toda a atenção e o desenvoi-
vimento de tais serviços com-
preendidos no plano geral de
Obras Públicas organizado
pelo Ministério da Viação se
processa com rapidez e efici-
ência, ampliando-se n'unia ex-
tensão que ascende a milha-
res dc quilômetros, a cons-
trução de estradas e rodo-
vias no território nacional.

A ligação dos trilhos da
Companhia Mogiana que ser-
vem o Estado de São Paulo
ao tronco da E. F. Oeste de
Minas, projetada dentro do
plano geral dc transportes e
comunicações é uma iniciati-
va útilissima e de grande
proveito para o sudeste mi-
neiro, que encontrará o meio
fácil de transporlar a pro-
dução d'aquela zona do "hln-
terland" para o litoral e dali
para o interior; dc tudo o que
necessitar para a vida da re-
gião, influindo de modo acon-
tuado na economia nacional e
melhorando as condições de
vida da população.

LIVROS NOVOS
"GUIA DOS ASSOCIADOS DO
INSTITUTO DE APOSENTADO-

RIA E PENSÕES DOS IN-
DUSTI.IAI..OS"

Acaba dc ser publicado um livro
de grande interesse e incontesta-
vel utilidade para quantos con-
sagram sua atividade às industrias
cm geral. E' o "Guia dos Asso-
ciados do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industrinrios"
lançado no mercado do livro, en;
parceria, pelos editores Zelio Vai-
verde e .1. R. de Oliveira & Cia.

Estão reunidos nessa obra, o re-
gulaniento rio Instituto, legislação
e decretos sobre organização rio
trabalho dos industriarios, tudo
isso apresentado com método em
sumario e acompanhado de índices
alfabéticos e analíticos, facilitam
do as consultas para qualquer es-
elarocimetito

BEBAM CAfÉ GLOBO
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO _
BOM ATE' A ULTIMA GOTA.Ü
U [MUDEM AS CAPAS QÜE TEM VALOR

DECRETOS ASSINADOS PELO PRE
SIDENTE DA REPUBLICA

município rie
Ribeiro Neto,

para o de escrivão de Pnz do ,1"
distrito rio município rie Santa Te
reza; Francisco Pais de Carva-
lho Filho para o de distribuidor,
contador e partidor do município
rie São Pedro d'Aldeia,

23-1)841)
23-ÜU3. j
23- ll'K7 1'!.'I-I.!I8 3
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Noticias do Minis-
terio da Marinha

O presidente ria República as-
sitiou os seguintes decretos:

Na pasta da Marinha:
Promovendo, por antigüidade, ria

classe G para a classe il, na car-
reira de desenhista, Alarico de
.Medeiros; na carreira de fiuulei-
ro, da classe E para a F, Jo.é
Viana Barbosa, llernardino Lopes
Marinho e Pedro dc Alcântara
Chagas; por merecimento, na car-
reira ile farolciro, da classe F
para a G, Ná.élinò da Silveira.
G.iicraldd Quadros, Joaquim Cio-
fk .Martins, Ernesto Pedro Gil e
Otávio Quintamlha Barreto; na
carreira de mecânico da classe l_
para a F, Albategui Rolemberg
do Bonfim e, da elasse A
E, Dalquir Rocha; na
escritürário, da cl

para a
carreira rie

sse c l»aia a

DA

"Ceará";
reu

t-Sullu
Sucursal em São Paulo:

Rua. \a\ier de Toledo n.°
I" andar.

Diretor

'»!»

responsável, iir. k,Kiheirn tle Carvalho
EXPEDIENTE

O Ml.
NOSSO

vENAl. MMz .;¦
NJCO ( kiiii .min.
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ATOS DO .MINISTRO
MARINHA

Designação de oficiais — Docap. corv. Alfredo Bento dc Meloe Alvlm para Imediato do Tender
Cap. corv. Neneu Chal-

Correia, para encarregado doDepartamento de Cultura Física-
Cap. corv. Vítor de Sá Earp. para"Imediato da Escola "Almirante Ba-lista das Ncves"á Cap. corv. Iva-
no da Silva Guimarãci;, para ser-vir na Diretoria do Armamento.

Designação de Instrutores —
(Curso dc Desenhistas de ContsNaval) — Do Cap. ten. EN Joa-
quim Carlos do Rego Monteiro —
para Construção Naval. Do Capten. EN Carlos Almeida da Silva— para Arquitetura Naval e a se-
gunda metade da parte funda-
mental; Do cap. ten. Miguel Ma-
gald! - para a primeira metade
de parte fundamental,

Designação sem efeito — Docap. corv. Frederico Cavalcanti
de Albuquerque, para Imediato
do Tender "Ceará"; Ivano da Sil-va OuimarSes, para a Capitania
rins Portos do D. Federal.

Do cap. cor*. Al-fU-du Bento do Meio Alvim. d*

Diretoria de Armamento. Do cap.
corv. Vítor dc Sá Earp, de Dl-
rttor da Escola de Educação Fi-
sica; Do cap. Frag. Jeronimo
Francisco Gonçalves, das funções
de sub-chefe do gabinete do mi-
nistro da Marinha.

Oficial à disposição — Do Mi-
nisterlo da Viação e Obras Pu-
blicas, cap. ten. Francisco Vi-
cente Bulcão Viana, aílm dc exer-
cer cargo público civil, tepbrariõ,
de nomeação.
A CEKEMONIA UA ENTIIEGA l>.\

ORIIEM DÉ AVtS
A ccrenionia da entrega da con-

decoração da Ordem de Avis ao
exmo. sr. ministro da Marinha
vlce-almlrante Enrlqu? Aristides
Guilhem será às 17 Horas do dia
6, no talão nobre do Ministério,
com o compareclmcnto do exmo
sr. embaixador de Portugal e ai-
tas auíoi idades navais.
NA MARINHA \ EMBAIXADA DO

PERU'
Esteve hoje, ás 14 noras, no ga-hlncto rio sr. ministro da pastada Marinha, o exmo. ir. embat-

xador do Peru. que apresentou i\n
exmo, -r. nlmlrunto Guilhem, o
novo duido navai.

D, Sebastião Barbosa da Silva.
Transferindo para a reserva re-

numerada, compulsuriomcnte, o 1"sargento do Corpo rie Pessoal Su-
balterno ria Armada, Delfim Ru-
drigues, no mesmo posto c com osoldo dc 2". tenente, visto contar
11 ais dc •>¦> anos rie serviço; a pedido. o 3". sargento do Corpo rietuzilciros Navais, Francisco Car-neiro dc Amorim, no mesmo pos-to, percebendo o respetivo soldo,
visto contar mais de 21) anos deserviço.

Reformando, por invalide., de-
finitiva, no mesmo posto, percebendo os vencimentos da ativ.da-
dc, por contai mais de 10 anos deserviço e ter sido julgado inva-
lido o 3Ü. sargento Antônio Custo-dio Bordalo; pelo mesmo motivo,
no mesmo posto e percebendo osvencimentos da atividade, o cabo
Antônio Costa ,que conta mais de
10 anos dc serviço; por estar so-
frendo rie moléstia incurável, nãocontagiosa, o 3", sargento Fran
cisco rios Santos, e, por ter sido
julgado definitivamente i nvaliri»
para o serviço, o cabo Sebasttàu
lienesio da Silva.

Na pasta da Guerra
Transferindo, para a Reserva, ocoronel da arma rie cavalaria. Al-fredo de Siinas Enéias Júnior, vis

to contar mais de _¦» anos de serviço; por necessidade do serviço•Iu Quadro do Estado-Maior parao Ordinário, sendo classificado tio
1*. Regimento de Cavalaria Divi-sionano, o major Ismael dc SáMedeiros; na anna de engenha

do Quadro Ordinário par-, o
o tenente-cú-

lador, classe F, do Quadro VII,
Hélio Dutra Neves.

Nomeando Augusto Duarte Pin-
to, assistente, p-idrão 11, iriteri
namente, como substituto, profes-
sor catedtático da Faculdade Na-
cional rie Medicina; João de Al-
meida Antunes, em comissão, as-
sistente, na Faculdade de Mediei-
na de Porto Alegre, padrão 11, ria
2a. padeira de Clinica Cirúrgica.

O sr, presidente da República
assinou riecreto suprimindo uu.-
cargo de intendente, padrão L, do
Quadro Suplementai rio Mitiistc-
rio da Fazenda, cujo saldo apura-
do, dentio ria verba global do res-
pectivo orçamento, atenderá ao
preenchimento dc um cargo vago
da classe L, da carreira de en-
genheiro do Quadro Permanente,
tendo cm vista a inclusão do dr,
Ari Azambuja nessa carreira', por
conveniência dos serviços.

indicação dos lugares de
exercicio em vez de ceríi-

dão de tempo de servicG
O Serviço rio Pessoal rio Minis-

terio ria Viação dirigiu a. repar-
lições do Quadro 1 do mesmo Mi-
nisterio o seguinte oficio-circular:"Peço vossas provdências, no sen-
tido rie que os funcionai ios lotados
nessa Diretoria apresentem a este
Serviço, dentro de fio dias, a con
bar de 27 dc abril a indicação dos
órgãos dc serviço onde hajam ti-
do exercicio, precisando o periodocorrespondente, tendo em vista o
disposto no artigo ,'i". do decreto-
lei ir. 2.148. dc 2(1 do mesmo n és.
Com a expedição do mencionado
decreto-lei da iniciativa deste Mi-
nisterio, foi revogado o despacho
do sr. ministro que determinou
a apresentação dc certidões detempo de serviço pelos funciona
rios rio Quadro I. Convém sa-
Mentar, entretanto, que o não
cumprimento da obrigação criaria
pelo citado artigo 3". tornará o
funcionário incurso no artigo 243,
do decreto-lei n. 713, dc 28 rie
outubro rie 193!)."

AS SERVENTIAS DES. JOÃO
MARCOS

O interventor federal no Esta-
do do Rio assinou, ontem, decreto
determinando que o 1" e 2" Ofi-
cios de Justiça do extinto munici-
pio rie São João .Marcos passam a
designar-se 3" e 4" Oficios de
Justiça do município de Rio Cia-
ro, neles permanecendo, com as
mesmas atribuições, os respeçti-
vos serventuários, cujas scrvc.ii-
tias poderão ser extintas á pro-
porção que se vagarem.,

O serventuário rio 3" Oficio fi-
cará com o registro dos imóveis
situados no 3" e 5" districtos, c o
do 4" Oficio com o registro dos
situados no 4" distrito, que per*
tendam ao município extinto.

JURAMENTO Á BANDEIRA
Rcaliza-se hoje, ás 11 horas na

1." Circumscripção de Rccrutamen-
to. a ceremoiim de compromisso
á bandeira c da entrega de certl-
ficados de reesrvlstas cie 3." cate-
goria a inúmeros cidadãos quo
já estão com a sua situação lega-
lizacla perante o serviço militar.

Apesar de ter havido um dia
feriado na semana que ora se
finda e dado aos muitos afazeres
devido ao alistamento cujo prnso
se findou em 30 de abril ultimo.
a turma quo hoje presta compro-
mlsso não è a menor. Dentre -os
que hoje se tornam reservistas do
Exercito, destacam-se dois sacer-
dotes, o padre Hermann Gcttfried
Pluni, do Mosteiro de São Bento,
de nacionalidade alemã c na tu-
ralizado brasileiro, o o frade Jo-
seph Feuoer, do Convento de San-
to Antônio, maiores de 30 anos

de idade.

DEPARTAMENTO ADMINIS-
TRATIVO DO E, DO RIO

Sob a presidência do sr. Alfrc-
do Neves, esteve reunido ontem o
Departamento Administrativo do
Estado do Rio,

Depois da aprovação da ata da
sessão anterior, foi lido um ofi-
cio do Secretario do Governo, de-
volvendo o processo n. 353, da
Prefeitura de Nova Iguassu', bon-
tanto dn projeto de decreto-lei de-
limitando ns áreas urbana e sub-
urbana dos Distritos de lieriti e
Caxias, O relator do processo, do
sr, Raul Veiga, verificando que
as informações prestadas pelo De-
partamento rins Municipalidade ¦
são incompletas, opinou que se
requisitasse daquele Departámen-
to a legislação anterior, relativa
ã. fixação dos perímetros urbanos
dos Distritos do Município, o que
foi aprovado, ficando, assim, adi-
ada a discussão da matéria.

A seguir n sr. Presidente deu
ciência an Departamento rio teor
das circulares endereçadas pelo
partamente das Municipalidade
des aos Prefeitos Municipais do
Estado, recomendando medidas

NOTICIAS
do Ministério da Guerra

Secretaria Geral — Ga-
binête do ministro da

Guerra
APIU.SKNTAÇAO DE OFICI*

AL — Apresentou-se, hoje, o se-
nhor coronel Renato da Veiga
Abreu, por ter concluído a inqui-
rlçSo por deprecata, do I. P.
M. de que estava encarregado.

CONTAGEM DE TEMPO DE
SF.I.VIÇO DE OFICIAIS — O se-
rihor diretor dc Cavalaiia, em
informação n. 781-D.1|S.2, de ....
25-IV-íl-IO, anexa ao of?cio nume-
ro 3.137-S|2, de tl|IV|940, desta
Secretaria, comunica o seguinte:"I — Eni cumprimento á soli-
citação de v. ex., constante do
oficio em referência, informo que
os oficiais abaixo tôm direito a
contar para fins de inatividarie.
por salisfnz.rein as condições do
decreto-lei n. 42, de 15|IV|935, e
não terem gozado as respectivas
licenças, o seguinte tempo, de
acordo eom o Aviso n. 1.115,' de
8|XI|939;

Coronel Renato da Veiga
Abreu — 4 anos, correspondenie
aos decênios de 22|IV|1899 a ...
21|lVjl909; 22|1V|1909 a 
21ÜVÍ1919; 22]IV|1919 a 2i;iVjt929
n 22jIV|1929 a 21|IVjl939.

--- Ten. cel. Oscar Moreira Ti-
nocn — 3 annos, correspondente
aos decênios de 5|CII|196 a 
1|II1]1916; 5|IU|iai6 a 4(11111026;
e 5ÍIIII1926 a 4|1I_|1936.

-- Major Oscar Fernandes da
Costa. — 2. anos, corre.-pondenle
aos decênios de 30jIV|M18 a ....
28|IV|193..; e 30|IV|1928 a 
29]ÍV|1938.

Capitão Lclio Rebelo d." Mi-
randa -— 1 ano, correspondi.»te ao
decênio de 8111X11923 a 
7|-i-|1933.

Capitão Alceu de Macedo Li-
nhares — 1 ano, correspondente
an pêcênlo de 9|ill|1922 a 
Sllli .19.32.

missão: — a) ao ten. coronel Ju.
vencin Corrêa de Araújo, rio II'
B. C para gozar férias iie-tn.
capital.

b) ao capitão Paulo Borges L<í>.
tão, do 2.» G. A. Do., para vir
a esta capital durante a dt_pen,.
sa de serviço que lhe for con.e.
dida.

c) ao 2.» sargento Eugênio Mar-
tins, do Si'1 R, A. M., para go»
zar férias nesta capital.
(a.) VALENTIM BEMClO DA

SILVA
Gcn. Bfln. Secretario Gera'

CONFEBE:
FBANCISCO DE PAULA

CIDADE
Coronel, Chefe do (jul)lncle

DESIÜN.VCAO DE OFICIAL _
O sr. ministro, por despacho cl»
30 de abril findo, designou o ca.
pilão Álvaro Paiva de Araújo, ¦\n
1." B. C, para funcionar eomo
escrivão no inquérito Policial Ml.
litar de que está encarregado o
tenente-coronel Adalberto Poínpl-
lio da Rocha Moreira.

Valdemar Alves
üno, corresponden-

i-

— Capitão
Pequeno — 1
te ao decênio de l."|IV|19ÜÒ a
D1JIII|1936";

TRANSFERENCIA DE INCOR.
I-ORAC-O DE INSUBMISSOS. —
Transfiro, de acordo cotn as dis.
posições referentes a insubmissos,
publicadas no B. E. n. 46, de
193G, — a incorporação dos se-
guintes insubmissos:

Da 4," paru a t.» Kcsino Ml-
litar:

TOME' DIAS RIBEiRO, natu.
ral do Estado ,1e Minas Gerais,
nascido em 2 de maio de 1918.
alistado e sorteado no xno de
193S, pela Junta de Alistamento
Militar na 8." C. R., designado
para incorporar com o Contingen-
to da 2.» chamada da classe de
1919, no 8.» R. A. M.;

ARIOVALDO DOS SANTOS
GAMA, filho de Euelidea Nogíiei-
ra da Gama, natural do estado
de Minas Gerais — mu
Rio Preto, da classe de 1917;
tado o sorteado pela 8.» .!,
e designado pava incorporar
o Contingpnte do 12." R. 1.

Dn tí." pnrn a 1." Ileiriãn
litar:

Iclpio cie
aiis-

IL,
com

Mi.

NA1RDO ALVES F11E1RE fi.
lho de Pedro Eulalio Alves Frei.
re, da classe de 1918 e munici-
pio de Corumbá, Estado de Mato
Grosso, alistado e sorteado pela22." C. R,, e designado para in.
corporar no 17." B, C.

PERMISSÕES - Concedo per.

AINDA DESIGNAÇÃO DK O.
FICIAL — O sr. gen. chefe rio
Estado Maior do Exército, <\c~.\.
gnou para servir no Estado
Maior da 1.» Região Militar °
1." Divisão, de Infantaria, o ca-
pitão Hildebrando Vieira rie
Melo.

MOVIMENTO DE PESSOAL -
De Sul».Tenente — TRANSFIRO,
afim de preencher vaga, do '-."
R. I. onde é excedente, pata n
2." B. C. o -fcib-tenente Filadelfo
Antônio Carlos da Fonseca.

DE SARGENTOS — TRANS-
FIRO: - Do Btl. de Guardas
pa-ra a Escola Militar, afim riu
preencher vaga, o 1." sargento
músico excedente Otávio Compa-
rini.

Do Btl. de Guardas para o
Cont. da E. E. F. E., o 2." sar-
gento Nicanor Ghidini, por ter
sido designado monitor daquela
Escola pelo B. I. n. 29, de 
271IV1940.

Do 10." R. I. para o C, V. O.
R. da 4." R. Mi, como monitor
dn Infantaria, o 2.« sargento Bcn.
to Tomaz Gonçalves.

FORAM TRANSFERIDOS: -
Do 26." B. C. para o Cont. .ír

I 20.» C. R. e C. P. O. R. ria
8." R. M., respectivamente. r>.
2." sgt. José Amorim de Miran-
dn r 3." dito João Ribeiro Pinto;

Do 27.» B. C. para os 24." B.
C, 26.» B. C. e Cont. da 21.>
C. R., os l.o sgt. Raimundo Ca-
tanhede Júnior e. 3,»s ditos Fran-
cisco Ferreira Ventilar! e Pedro
Nolasoo Penãforte.

Do 25." B. C. para o Cont. da
18.» C. R., o 3.» sgt. Edesio Ed-
mundo de Araújo.

Do 24." B. C. para o Cont. do
C P. O. R. da 8.» R. M., o
3.» sgt. P.edro Nonato SchparU.

Do 27." B. C. para o H. M.
dc Manaus, o 3." sgt. Reinaldo
Nobre.

TORNO SEM EFEITO, de a-
cordo com a solicitação di co-
mandante dn 2." R. I.. as trafis-
ferencias dos l."s sgt.?. João o»
Paiva Miranda, rio 32." B. C. pa-ra o 2." R. I. c Hugo dr Mn-
rais. do 2." R, 1. para o 3."
R. I.
(n.) nOANMRGES LOPES DF.

SOUZA
Gen. de Bdn. Director rie In.

fnntnrln,
CONFERK:

•IOAO BATISTA RANGEI,
Major, Chefe do Gabinete

APRESENTAOO

atinentes ã. execução orçamenta-
ria para o corrente exercicio. De-
pois de examinadas e discutidas.
foram essas circulares mandadas
arquivar.

Apresentaram-se
guintes oficiais;

. A Diretor

ontem os se-

iria de Infantaria, ma-
jores. Valdemar Alves de Sousa''» Kl". K. 1.. por ter de .yguir
['"fa a sua unidade; Antônio Car-los Bitencourt, do o. s. C, . porter regressado de
pitães; Álvaro

i&éÀtò e^ktfe as civilizo*'
çèes áo Orieate e

d© Ocideate
Um concurso mundial de ensaios literários em comemo-
ração do 26° centenário da fundação do império japonês

Daniasceno Vieira,
por ter vindo com

do
de

jòãb

ria
Suplementar Cera
ionel Vitor Ortiz Ceoiás, e,
O-uadro Suplementar Privativo pa-ia o Ordinário, sendo classificado
no 2«_ Batulhao Ferroviário, o te-tieiite-coronel Lui. Silvestre Gomes Coelho.

Comemorando o 26." centenário
da fundação do Império japonês,
a "KokusaJ Bunka Shinkokal", de
Tokio, resolveu organizar um con-
curso mundial de ensaios litera-
rios, com o objetivo, não só de
realçar aquele acontecimento hls-
lórico, como tambem de promo-
ver no estrangeiro o conheci-
monto da cultura japonesa, con-
trlbnlndo para um melhor enten-
cllmento entre as civilizações do
Oriente e do Ocidente. As bases
desse certanien acabam de ser
transmitidas ao sr. Gustavo Ca-
panema, ministra da Educação,
pelo seu colega das Relações Ex-
teriores. sr. Osvaldo Aranha, e são
as que se seguem:

ASSUNTOS lios ENSAIOS
Os concorrente* poderão esco-

lher um ou mal;, assuntos dentre
cites temas: — Características, da

Na pa<ila da
Concedendo e
«or catedrali
i itapuanibtra

Educação

do ' Cultura Japonesa; Relações cul-
turals entre o Japão e os paisc-
estrangeiras; Postçáo ocupada pe-
Ia Cultura Japonesa no mundo.

OHIIAT ...ÃO (il.li.VI.
Os concorrentes brasileiros po*

dfrao escrever oa seus trabalhos
|iid- no proprto idioma portiiguê.". dt<t*

I.. Le- pensando-*»* a 'raduçâo em ou-
ao tv tra Ungua. Os ongmal.3 terão, «o

máximo, 8.000 palavras. O nome
do concorrente não deverá cons-
tar do trabalho, mas. cm folha
anexa, o autor deverá apresentar
os seguintes dados: — nome. re-
sldencia, profissão, ramo litera-
rio, artístico, etc. de sua parti-
cular simpatia. Os originais serão
datilografados.

OS IMUl.MIOS A SEREM
DISTI.IISI IDOS

Haverá uni primeiro prcmlo.
dois segundos e vario.--: terceiros
prêmios. constantes, respectiva-
mente, de uma viagem dc ida e
volta ao Japão e uma bolsa de
estudos dc 3.000 yen; de viagem
de Ida o volta ao Jupáo e duas
bolsas de 1.000 yen; e, finalmen-
te, de livros ou artigos, num to-
tal de 500 yen. A "Kokusai Bun-
ka Shinkokal" i Sociedade de Fo-
mento dc Cultura Internacional.
de que é presidente de honra o
príncipe lakamatsin, reserva-se
todos o.s direitos editoriais sobre
as obras premiadas. Os cândida-
to3 deverão dirigir os seus traba-
lhos para o Japão, atê MO de se-
lembro, com o seguinte endereço:— "Concurso internacional do 28*
Centenário Koku.-nt BunHa
Shinkokai  Meiji-geimci Kan
Masunou-.il, Tokio",

sao 1'aulo; ca-
Paiva de Araújo,no 1". R. C., por ter sido uoi»eatio escrivão de um I. 1'. M e se-

guir dia .) paia a Kaía; Antonniotara Bitencourt, do 27", R, c,
por ter de recolher-se à'sua' uni-daric; ])<iming0S ,|01ir(, j.-j|h0iIII 13;'. R. I., por conclusão
transito e seguir destino; ,|

»'o !)g. B. C,
permissão, go-zar parte do transito nesta capi!tal; Jose Adolfo Pavcl'. da E. K I

M., por ter sido desligado ria K. '
A., en." virtude d.i ordem da matri-1cuia no Curso de Preparação j-j vindoi-. h. M.j Jose Francisco Fui ia1.Neto, do Q. S. G., por ter sido!mandado apresentar à K. K. M.;|Jose Mendes de Freitas, ria D.m!
IL, por ter regressado de Pique '
te; Juraci Montenegro Magalhães,
10 Q. S. G., por ter sido manda-
rio matricular no Curso de Prepa-
ração da E. E. M.; Renato Fer-faz da Cunha, desta Diretoria, porter mudado dc residência e sido
sorteado para um Ç. E. J.; Va-lent-hi Azeredo Coutinho. do 2°.
B.C.. por ter vindo de Pinheiros,
em virtude de haver sido recolhi
riu o material do destacamento e
pertencente ao 2". m, rj.; primei-ros tenentes, Antônio Barcelos
Borges Filho, da E. m .. por terregressado de Sâo Paulo, aonde
fora na representação do basketc
boi do Exército; Krity. Azevedo
Manso, da E. K. F. l-.\. poi ferregressado rie São Paulo, aonde fo-
ra com a embaixada ria E, E. F.
I-.; Lui-_ Francisco Monteiro' de
Barros, da Escola dc Aeronáutica
di» Exército, por ter sido designa
(io para a 6'. Secção do Aguipa-
incuto .Militar ria referida Escola.
chegado de Lorena e seguir des-
tinu; Valdir Moreira Sampaio, do
8". i.. I., poi ter obtido 10
de dispensa do serviço c seguir
destino a _.; segundos tenentes.
Démocrito Soares de Oliveira, rio
Regimento Sampaio, por ter sido
transferido rio ,y. U. ]., c reco
lhcr-se: Nelson Andrade de Li-
ma, rio 1". I!, <-.. por .-«inclusão de
transita e seguir dectino; Newton
I'ctieira da Silva, <i„ Regimento
Sampaio, por eoneiuíào rie transito
< n-rolhci *(': Tiáso l.nniano Kr-
niaíjUB, do |3», R. 1., por con-
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clusão de ferias e seguir destino;
Arsenio Fernandes Porto, mestre
rio música ria E. M.. por ter si-
rio nomeado para uma comissão.

Capitães, Pedro Augusto Metia
Barreto, rio _-. R. C. D. poi -.cr
dc embarcar pjra o Regimento, e
Emilio Garrastazu Médícé, da E,
A., por ter chegado rie L:ru?uaia-
na e ter sido designado auxiliai rie
instrutor daquela Escola.

. Ios. tenentes. Lui?. Linhares ria
Fonseca, por ter sido nomeado
aux. inst, rie equitação da Esco-
Ia Militar e obtido permissão paracontinuar em gozo rio resto rin
transito a terminar a 20 e Datei
Coimbra Chincoli, rin 4" ;; C. P.
por ter rie recolher-se ao Regi-
mento.

A Diretoria de Artilharia-.
Coronel ReiKito Onufre rintn

Aleixo, rio S-, R. A. M., por ter
a esta capital a servino, de-

vendo no dia 4 do corrente ír a
São Paulo, tambem a serviço;

Tenente-coronel Nicanor Gtti-
marães rie Sousa, do E. M. da
9a. R. M., por ter de seguir para
Campo Crande. Estado rie Mato-
Grosso, afim de se recolhei ao
E. M. R.;

Major Vitor François, do III
1". R. A. D. C, por ter tido per-missão pata gozar ferias em Ca-
xambú e seguir aquele destino:

Capitão Daniel Helfenstele.
Balbáo. do A. C,. M.. por trr
vindo a esta «.pitai a serviço ria
D. M. B.í

los. tenentes José Alexandre
Passos, rio 1". (i. A, Do., por ;<-r
vindo com transferencia do 112'.
R. A. D. t.\ para .. l». G, A.
Do. o continuar em transito nes-
ta capital; Antônio Fraga Bran-
dão, do 2". G. A. C. poi ter sírio
transferido rie 6". G. A. Do., para
o 2". C. A. C. c ter que se re-
colher «. sua unidade; Sirto dc A'i-
drade Nino, do E. M.. por ter
regressado rie São 1'aulo. onde fo-
ra numa representação rio Exéici-
to: Fernando Belchior de Olivci-
ra Filho, da E. E. F. E.. por

dias | ter regressado de São Paulo, onde
fora numa representação rio Exer-
cito;

2*. tenente Hélio Gomes Fer-
tvandts. do ;i«. R, a. M.. por re-
colher-se á sua unidade donde vis*
ra poi motivo dc ferias;

Aspirante a oficial Murilio Por-
leia Barreto, rio III _\ R. A. Mx.
por trr qtie >.e recolhei a »ua uni
dade r- Sysin I aíVanhcíra faroe-

lt.'2" . \ M... por i»r
tlher i »ua untdsd*.

I

'I

que
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A BATALHA Rio de Janeiro, Sábado, 4 de Maio de 1940

recenseamento e o comercio
IMPORTANTE SETOR DA GRANDE CONSULTA DE SETEMBRO PRÓXIMO

O grande iniiucrito nacio-
mil que sc iniciará a 1." dc
setembro em tudo o territo-
rio nacional, já o dissemos, a-
bra.jr.c *t,,e setores. Uni dês-
ses setores compreende os co-
iii.rciah.tos brasileiros o que
representara a sua coopera-

ção. mediante o emprego de
uni questionário geral e va-
rios especiais. O primeiro é
destinado ao comercio de
mercadorias, us outros ao co-
mercio tle imóveis e de titn-
los, ás atividades bancarias,
... de seguro e capitalização e
etc. Para que si tenha uma
idéia do 'Mie seja este quês-
tionario hasta que se saiba

que o geral abrange, com os
? eus quesitos em numero de
2õ.'I. todos os aspetos impor-
tantes e estatisticamente ób-
sòrvn.ois do comercio dc mer-
cadorias, desde ns dados ge-
ruis dn empresa e do estabe-
Iccimenlo, com escala pela
nacionalidade dos proprieta-
rio? o administradores, até o
movimento comercial, compra
e venda rio mercadorias, mon-
tantes dos capitais aplicados,
pessoal empregado e respeti-
vos salários c vencimentos,
meios de trMtsporte privati-
vos do estabelecimento;'etc.

Nn que concerne á parte té-
cuica, o bom exilo do Censo
Comercial já está praticamen-
Ir assegurado, dc vez que to-
das as questões envolvidas fo-
iam objeto dc delidos, traba-
lliosns e completos estudos.

Entretanto, só uma coopera-
ção Incida o leal por parte
dns comerciantes poderá as-
segurar a necessária exati-.

dão ao conteúdo numérico do
Censo Comercial. Apesar de
que nenhum governo em ne-
nhuma parte do mundo ja-
mais se haja valido de dados
çensitarios para criar ou ma-
jorár impostos, ainda hà mui-
tos comerciantes que, em vir-
tude de não estarem bem fa-
miliarizados com os objetivos
dos censos, se apegam á cren-
ça errônea, já dezenas de ve-
zes desmentida pelos fatos, dc
que devem MENTIR aos ser-
viços çensitarios, afim de sc
livrarem ('»? novos impostos c
taxas.

Os comerciantes inteligen-
• cs, ativos c empreendedores,
que se preocupam em conhe-
cer bem a situação geral dos
negócios, encontram preciosos
ensinamentos, de que tiram
imediatos proveitos pessoais,
nos resultados çensitarios.

O Censo Comercial é um
empreendimento dedicado ao
progresso do próprio comer-

cio._ Não existe qualquer li-
gação direta, indireta ou mes-
mo remota, entre esse empre-
endimento e os serviços fis-
cais da União, dos Estados e
dos Municípios.

0 relatório do D. N. C.
Telegramas recebidos pelo sr. Jaime Fernandes Guedes
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I Relatório do Banco do Comercio
O sr. Jaime Fernandes Gue-

des, presidente do Departamento
Nacional do Café, recebeu, por
motivo da publicação do Relatório
que apresentou ao Conselho Con-
sultivo daquela instituição, os se-
guintes telegramas:

Da Associação Comercial
Santos:

"A Associação Comercial

dc

de

"A ITÁLIA EM ARMAS"

0 "CAMISEIRO" E SED
21" ANIVERSÁRIO

Em 30 rio mês passado trans-
correu o 21". aniversário ria fun-
rincão do "O Camisciro", o popu-lar estabelecimento que torio o
Rio conheço c cujo renome al-
cançoü «raças a formula dc ne-
gociar inteligente e honesta do
seu proprietário. sr. Agostinho
Pereira rie Sousa,

Essa efemeririo, que constituo
já uma data destacaria do comer-
cio ria nossa cidade o do povocarioca não» passou despercebida
porquanto a administração dess.
importante loja recebeu, pelo seu
transcurso, as manifestações rie
apreço muito justas e imerecidas.

verdadeiro
enal em casa

PLANEJAVAM ATOS DE SABOTAGEM NA SUEGIA

Um

ESTOCOLMO, 3 (Havas) —
.Foram encontrados pela policia
>ueca, hoje, no apartamento de
Grittinaiiii, indivíduo dc naciona-
lidado estrangeira, 19J kilos de
explosivos. ;i_.i bombas incendia-
rins, varia? minas carregadas, re-
logios para maquinas infernais,
detonadores electricos, _q. metros
de media o importante quantida-iie rie outras matérias e utensi-
lios.

Grittman foi preso em compa-
nhia rlc sua secretaria, Elsa Jo-
hanson. uc nacionalidade sueca,
qw- foi igualmente detida por ten-
tntiva rie sabotagem.

Outras pessoas foram igualmen
te presas e ficou provado que pia-
nejavam realizar ações de sabota-
Re. o que só nâo conseguiram por

causa
ciai.

ria grande vigilância poli-

Atacado pelos ingleses um
navio norte-americano

NOVA YORK. 3 (T. 0.) —
Provocou certo alarmo na opinião
pública rios Estados Unidos o rc-
lato feito polo capitão rio navio
americano "Flying Fish", que íoi
atacado, no dia si rio abril no
porto ri-* Bergen, por aviões de
bombardeio ingleses, que voaram
a pouca altura, fazendo fogo com
metralhadoras, apesar de- encon-
trar-se bem visível o sinal de so-
berania norte-americana. O ca-
pitão, quo regressou ontem a
Nova York, assegura quo o avia-
dor t,* ítônico atacara o seu navio
com pieno conhecimento da vio-
laç.io da neutralidade. O capitão
nan admite erros ou mal enten-

idos. Devido ao nervosismo do
aviador britânico o fogo das me-

amadoras iuio causou grandes

í rainha Guiitiermina bate
3 record de "longevidade

monárquica"
AMSTERDAM, ;• (Havas) _ A

rainha Guilherriiina ria Holanda,
ísta iclecerá esta semana o record¦•* 'J mção rio reinado detido pelo"'i pai Guilherme III, que reinou
ourante -10 anos e meio-

Esta semana, a rainha (iuilher-
¦J-mi. que subiu ao trono a 31
de agosto de 1S0S, depois de ter

nado durante onto anos sob a
tuteia rie sua progenitòra, alcan-
ça.-,. o record rie "longevidade mo-
narquica" na Casa rie Orangc.

• presidência da Terceira
Junta de Conciliação desta

capitai I
t nomeado para suplente rie

presidente da Terceira Junta de
Conciliação e Julgamento do Dis-

federal o nosso conipanhei-

0 "CAFÉ CLUBE" OFERECE
UM ALMOÇO AO PREFEITO

HENRIQUE 00DSW0RTN
Será orador oficial o sr.

Humberto Tavares
Constituído por figuras dc grande projeção no mercado cafeelro

nacional o personalidades destaca,
das do comercio de café nas pra-
ças do Rio. São Paulo e Santos

o "Café Clube", habitualmente
uma voz por mês, homenageia1,
num almoço, uma personalidade
da administração brasileira. De
acordo com esso programa, o "Ca-
íé Clube" oferece hoje um al-
moço ao sr. Henrique Dodsworth,
prefeito do Distrito Federal, queserá. realizado ás 12 horas, no
Jóquei Clube. Comparecerão ao
mesmo, o ministro Sousa Costa,
o presidente do D. N. C. o sr.
Jaimo Fernandes, o figuras des-
tacadas do mundo caícèiro.

Será orador oficial do almoço,
o sr. Humberto Tavares.

(Conclusão da 1." página)
quadra 

"de 
guerra italiana cresceu

em proporções harmônicas ent. e
as grandes unidades, unidade.,
ligeiras e submarinas. Apoia-se
em seguras bases, importantes
para o sistema do Meditenaneo
e constituc graças ao seu equi-
pamento moderno o a sua to,.e-
lagem um poderio temível que,aplicado devidamente, pode-se
arriscar a uma contenda com co-
lossais forças inimigas. E' 110-
tavel o poder defensivo dos s íb-
marinos em combinação com li-
geiras e pequenas unidades de
torpedeiros os quais . constituem
um primor de técnica e de e -p!-
rito empreender ria marinha de
guerra. Estes meios podem *>?se-
gurar completamente o desenro-
lar de uma extensa ação naval
italiana, dentro e fora do Medi.
terraneo. Novas construções na-
vais que se, sucedem em ritlmo
acelerado aumentam de mês a
mês a eficácia da marinha ita-
liana,

E' notório hoje em dia que as
forças aéreas participam em grauelevado, na eficiência rias opera-
ç5es navais. Já. desde algum tem-
po a política, militar italiana re-
uniu ambas as armas para uma
açSo combinada ao serviço dos
interesses do império, e estas
forças combinadas têm a.s suas
bases desde á Península até As
grandes ilhas, do Dodecaneso até
a Líbia. A guerra em 1939|.0 jàdemonstrou a terrível ameaça
que representa a. ação combinada
das forças aéreas e submarinas
ptra a nação Inimiga. Por con-
seguinte ficaram inutilizados os
falatorios ignorantes de alguns
jornais estrangeiros, os quais pre-tendem que a esquadra italiana
possa ser iliminada em 24 horas,
ficando as costas da Itália ex-
postas á qualquer agressão nn.
vai. A aviação italiana desen.
voíveü-se de acordo com n plenoIntegral traçado pelo sr. Mus.o-
Uni.

O novo orçamento da arma ae-rea prevê dtspendios de mais de
3.250 milhões dc Uras. Alcançou
o máximo a produçáo de aviões
da Itália, a qual todavia ainda
será duplicada dentro de é mo-
ses, mediante estabelecimento de
novas fabricas. A produção faz-
sc exclusivamente com a utiliza-
çào de matérias primas de orl-
gem nacional, de modo .que se
encontra a salvo de qualquer
pressão econômica do estrangei-
ro, Esta produção tem 4 objeti-
vos essenciais: aumento diário do
numero de aviões de diversos tl-
pos, unificação dos tipos de mo-
tores o equipamento, máxima ve-
looidade e por ítltlmo. máxima
eficiência das armas com que es-
tão dotados. Em todo o sentido
alcançaram-se importantes resul-
tados. o aumento material crês-
ce com o maior numero de pilo-tos. Só nas escolas particularesaeronáuticas foram'instruídos, em
1939, 1.100 pilotos, em avião mo-
torlzado e 1.200 em aviões pia-nadores. numero esse que é au-
montado por 1.300 pilotos da re-
serva.

A aviação italiana Já dispõe dc
muitos milhares dc pilotos ades-
trados nas mais difíceis e perl-
gosas phases da luta ncrea. Basta
recordar que em 1939 a aviação
italiana percorreu um total de ..
40 mil horas de vôo.

Forças terrestres : Tambem o
Exército experimentou uma ampla
reorganização^ As forças terres-
tres se encontram articuladas da
seguinte maneira: Infantaria — 3
regimentos de granadetros, 106 re-
gimentos de Infantaria das dlvl-
soes, 4 regimentos de Infantaria
motorizados, 12 regimentos de ber
saglieri, 10 regimentos alpinos. 6
regimentos de proteção de iron-
teiras 1 batalhão de vigilância
albanez. Estas forças dispõem de
mais 10.684 oficiais
ativa.

em serviço

A campanha presidencial
no. Estados Unidos

UM DISCURSO POLÍTICO DO PRESIDENTE ROOSEVELT
BRUXELAS. 3 (Havas) — A

Agencia Belga informa rie Ber-
lim: "O sub-solo ria Alemanha
não contem praticamente níquel,.
A prova disso está na substitui-
ção de todas as moedas rie níquel
por nutras de zinco e alumínio.

Desde a anexação da Silesia po-
lonesa, o zinco tornou-se metal
relativamente abundante na Ale-
manha, que pouric, por outro lado
fabricar uma considerável tonela-
gem rie alumínio, por meio ria !

nha não estão ameaçadas porunia aguda penúria dc niqucl.

NO CATETE 0 ADIDO A EM-
BAIXADA ALEMÃ

Afim rie agradecer a visita que,em nome do Presidente da Repu-
blica. o comandante Otávio de
Medeiro fez ao embaixador Curt
Pruefer, pela da Ia de 1.» de maio,

baüxite, obtida á baixo preço nos j esteve no Palácio do Catete o

Fon;
da
riun

mprensa sr Mapòleãò
• qne assumiu o exercício
'sidencia, durante u impe-
¦' rin titular efetivo, sr.
Peixoto

nn vo cônsul adjunto
Brasil em Barcelona

-•"•ID, 3 (Havas) - O mi-
rto? Negocia1- estrangeiro:

beneplácito n nomeação
Osvaldo Tavares para con-"ijunto do Brasil em Barco

Balcans.
Entretanto, a dar credito ao que

informa a revista "Die Cheniis-
che Industrie", do Reich pode se
abastecer de níquel no Sarro, nn
Rússia, na Finlândia, na Nome-
ga c na Grécia. Depois dc citar
as quotas que esses países podem
fornecer, a revista calcula que as
usinas de armamentos ria Alemã-

A PÁSCOA DOS MILITARES
NA MATRIZ DE SANT'ANA
Será presidida pelo car-

dial D. Leme
Com a máxima Imponência,

realizar-se-á, nninnhfl, ás 8 lio.
ras, na matriz dc SnnfAna, sob
a presidência dc _. cm. o cardeal
don Selm_fii.il Leme c com a par-
licipaçãn du Exército, da Mari-
nha. ila Policia Militar c do Cor-
pn de Bombeiros, a tradicional
1'n.coa <li>s Militares ila Gúarnl-
r.o desta capital.

Nessa festividade dc lê c dc sa-
illa camurailugcni cm que lonia-

I tãn parle oficiais ila Ativa c ila
\ 

'tesri-va, falará „ rvnio. padre
iidilcr Ci.niarú.

conde Raban Adelamnn Von Adet-
mannsfelden, adido á Embaixada
da Alemanha nesta capital.

Será no Rio a próxima Con-
ferencia Sanitária Pan-

Americana
WASHINGTON, _ (Havas) _

A Conferência Pan-Americana dos
Diretores rie Saúde Pública, ora
reunida nesta capital, escolheu o
Rio de Janeiro para sede da pró-
xima Conferência Sanitária Pan-
Americana, e o sr. Barros Barre-
to. delegado brasileiro, para pre-
sidente rio Comitê Organizarior da
referida Conferência

0 "Lages" a caminho do
Brasil

PARIS. .'! (Havas) _ ()s cir-
ruins brasileiros desla capital
anunciam que o vapor "Lages" do
l.nide Brasileiro, depois dc ler
obtido a devida autorização das
autoridades britânica., partiu de
Gibraltar com destino ao Brasil

Cavalaria: 13 regimentos de es-
quadrões com canhões ligeiros
alem de unidades menores.

Artilharia: 54 regimentos paraas divisões de infantaria, 13 re-
gimentos para as unidades alpi-
nas e motorizadas bem como pa-ra as divisões ligeiras e as forças
blindadas, 9 regimentos de vigi-
lancia das fronteiras, 18 regimen-
tos de corpos do exército, 5 regi-
mentos de defesa antl-aerea e
unidades menores. Estas forcas
dispõem de um total de 5317 ofi-
ciais.

Sapadores: 18 regimentos subor-
dinados, aos corpos de exército, 2
regimentos de minadores, 3 regi-
mentos de pontonelros, 1 regi-
mento ferroviário, e diversas uni-
dades menores.

. Estas forças dispõem de um lo-
tal de 1.769 oficiais. A tudo isso
há de acrescentar-se a vigilância
das fronteiras bem como tres di-
visões de carabineiros com 1.751oficiais.

No total; IS corpos dc exercito
com 54 divisões de infantaria. 1
corpo de exercito com duas divi-
sois motorizadas, 1 corpo de exer
cito de forças blindadas com 3 di-
visões, 1 corpo de exercito de
forças ligeiras com 3 divisões e
um Alto Comando de forças alpi-
nas com _ divisões.

Estes contingentes totais rio
exercito representam, em compa-
ração com 1933, um reforço rie
tres novos corpos de exercito com
29 novas divisões e outros tantos
regimentos da artilharia de divi-
são. Para conseguir estes contin-
gentes permanentes das forças
terrestres foram ampliados os
quadros dc comando, ponrio-sc cm
serviço 1.500 jovens oficiais rie
reserva que foram adextrarios no.«
campos dc batalha na Espanha e
na Abissinia, além de sc aumentar
o corpo orgânico dos oficiais com
2.2C0 novos oficiais de todas as
armas. Igualmente houve um
acrecimo de 6-500 sub-oficiais e
dc 18.000 especialistas em. servi-
ço ativo. Finalmente houve a ar-
ticulação com as divisões do exer
cito de 132 batalhões da milícia
fascista que representam verda-
deirnmente as forças de choque.

Tentou-se apresentar o exercito
italiano c.mo dc segunda catego-
ria, devido ao pequeno numero
das forças motorizadas e blinda-
das de que dispõe; porém isso im-
plica em desconhecer o caráter
especial do campo rie batalha ita-
liano. As fronteiras italianas es-
tãn delimitadas quasi pnr com-
pleto por barreiras rie montanhas
que se extendem sobre planícies
abrutas e Íngremes. Esta pceulia-
ridade geográfica da Itália exige
que a defesa das fronteiras não
se possa compor de unidades mo-
torizadüs ou dotadas de ragndes
meios técnicos, mas sim de for-
ças ligeiras, nas quais a pericia e
o arrojo de cada indivíduo se
deve mostrar cm qualquer mo-
mento. E' a isso que se deve que
uma das preocupações do coman-
do italiano tem sido a constitui-
ção de corpos alpinos, dotados dc
uma instrução assombrosa.

Não obstante, as forças terres-
tres não carecem das armas e dos
meios técnicos, típicos dos exer-
citos das grandes potências. Ao
contrario, dispõem de toda a es-
pecie rie armas das mais moder-
nas as mais aperfeiçoadas. Ade-
mais os tanques ligeiros que eom
tanto_ exito foram utilizados na
Abissinia e na Espanha isto é. em
terrenos semelhantes ao italiano,
criaram-se dois novos tipos de
tanques um rie fi c outro de 13 to-
neladas, ambos armados de ca-
nhões e de diversas metralhado-
ras.

Tambem a artilharia dispõe de
poderosos c modernos meios de
combate, como canhões, morteiros
c obuzes de maxime poderio.
Grandes resultados já tem dado
na pratica o canhão 90Í53. Final-
mente lambem a guerra chimica
mereceu a atenção do comando ita
liano e o exercito dispõe rios
meios de ataque e de defesa ne-
cessnrios neste terreno.

Fortes em homens e em mate-
rial. a Itália pode confiar nas
suas linhas de defesa naturais. A
Itália não precisa nem de uma li-
nha Maginot nem de uma Linha
Sicgfried. Sua primeira linha de
defesa muito riificil de passar é
(• linha natural rias montanhas.
Este obstáculo natural. todavia,
se acha reforçado nas suas condi-
ções defensivas por um serie de
construções c obras defensivas
que constituem um sistema har-
moníoso que se pode chamar de
Inexpugnável.

Igualmente prefeita ê a defesa
da África Italiana e nas ilhas ita-
lianas_ rio Mar Egcu. .\ guerraeuropéa não encontra pois a Itália
nem desprevenida nem riesarma-
da. A "nãn-lieliCerancia" da Ita-
lia. legitimada por tratados e••corrio.. o a qual não se deve con-'"unriir com a neutralidade rieven-
rio-se pir contrario encarar a p«s-«ibilidade rie outras e posteriores.ci-i.õrs. se encontra apoiarip poiforcas armadas poderosas, ore*
tiicai.oiiie articulada, e >cmpic
dispostas a entrar em ação.

Santos não pode esquivar-se ao
grato dever de transmitr a v sa boa impressão que lhe cousou aleitura do Relatório divulgado
pela imprensa e no qual v. s. ex-
pôs ao Conselho Consultivo a si-tuaçao do café. Digne-se aceitarsinceras felicitações da nossa en-tidade pelas oportunas conside-
rações aduzidas naquele documen-
to sobre o moinentoso assunto.As medidas coniplementares amesmo alude, estamos certos, con(luzirao â finalidade colimada. re-solvcndo o problema da melhorrorma possivel em face dos obs-taculos surgidos com a luta 110continente europeu. Atenciosas
saudações. — João Moreira Sales,vice-presidente; Luiz Soares, 1°secretario".

Do Centro dos Exportadores dctare de Santos _ Sindicalizado.
Acabamos de ler o desenvolvi-

do e claro Relatório apresentado
por v. excia. ao Conselho Cônsul-tivo do DNC e apresentamos-lhe
as nossas efusivas felicitações portao valioso trabalho sobro nossocafé e pelo qual se verifica quev. excia. tem perfeita e nitida
compreensão de sua verdadeira
situaçáo. Estamos confiantes de
que a laiga visão que caracteriza
seus atos saberá v. excia. tomar
as necessárias medidas de emer-
gencia afim de restabelecer nos
mercados de café a confiança aba-
lada pelo conflito europeu. Sau-ilações cordiais. _ Centro dos
Exportadores de Café de Santos,sindicalizado _. Roberto Nioac.
presidente; Adail Camargo Viana
secretario geral".

l>o Centro dos Comissários de
Café dc Santos;"O Centro dos Comissários de
Café de Santos, tendo tomado co-
nhecimeiito do Relatório da gas-tão de v. excia., apresentado ao
Conselho Consultivo do DNC,
cumpre o dever de felicitar a v.
excui. pela brilhante c lúcida ex-
pOSição do nosso problema cafcei-
ro, em face do momento que atra-
vessainos. Este Centro está cer-
to de que, às medidas já tomadas
para amparo do produto, não tar-
dará seguirem-se as providencias
coniplementares a que sc refere
o Relatório, "para que, — como
afirma criteriosamente v. excia.
— o programa encetado chegue a
bom termo, restabelecendo-se pie-namente a confiança", fator in-
dispensável ao fim visado parabem rio interesse nacional, nesta
fase em que cumpre pô-lo a salvo
das funestas repercussões criadas
na economia mundial pela confia-
graçáo européia. Cordiais sauda-
ções, Mario Botti, presidente;
Nestor Serapião, segundo secre-
tario".

, a ser aprendo a
Assembléia Geral dos Acionistas, em 3 de maia da 1Q40.

acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal
Srs. Acionistas :

Reproduzindo os quadros do
movimento do nosso Banco, pu-bllcados no ultimo relatório, e
ncresceiitando-llic. apenas os da-
dos referentes uo último exercício,
só nos resta corigriitiilarmo-nos
com os Srs. Acionistas peln mar-
cha asceiislonul dos nossos nego-
cios, realizada com segurança e
tenacidade, e, ao mesmo tempo,
submetei* ao exame e aprovação
da Assembléia o Balanço e contas
relativas ao exercido de l.Síl.

As letras descontadas c os em-
picstlmo. em Conta Corrente nos
últimos exercícios foram:
Km 193. .... 10:003 iO.GSÒOO

..35 .... _2.!I54:775S_00
Jtto» .... ...Í87:7._$.0l;
193< .... Ki õ!)(i:775S'i()ll
1.38 .... 58.191:9(i3S!Í0Ò
1939 .... 74.003:3758100

O quadro dos depósitos é o se-
güihte: •
Em 1931 .... 1_.3„.:_32S1_6

•J35 .... 12.3K9:7.l!!l7'l_
133G .... 3B.._Ò:(i91$_00
Í937 .... 39,_4_:4O5S_00
1U38 .... r>3.()44:IM3S'»00
1939 .... fií.913:1415400

A importância liquida dos des-
contos foi:
Km 1934 .... «34:3438980

183.5 .... 1.193:702810(1
l»3<> .... 3.175:3988090
•937 . , , 3.715:96(18000
•938 .,, 5.000:2.98700
1939 .... (i. 148:4178.00

O fundo de reserva sc elevou
da seguinte maneira:
Em 1934 .... 710:0008000

1935 . , , 755:0008000
1936 , . , 1,522:5068800

1937 .... 3 000:0005000
1938 .... 3.900:0005000
1939 .... 4.500:0008000

Foi riy-ular o movimento dos
negócios de nossas ações lia Boi-
sa, tendo atingido a seguinte co-
tação máxima:
Em 1934 .... 1858000

1955000
2205000
222SÕ0Ò
2355000
2805000

No último exercido, os títulos
em caução e em depósito passa-

ile 110.190:0088100 

1935
1930
1937
1938
1939

rum
124.661:5388100. Os valores em
liquidação baixaram de .. ..
087:4788800 u 549:4148700. O capi-
tal a Integraliziir reduziu-se de
3.456:4005000 a 650:4005000, ape-
sar de não terem sido conviria-
dos os acionistas a iiitegriilisar o
capital subscrito. Proporcionou o
Banco aos seus acionistas o divi-
(lendo anual de 12 %, sem prc.jfii-
so do aumento do seu fundo de
reserva.

üo exposto resulta não só queo mais antigo estabelecimento dc
credito do Rio de Janeiro coiíti-
nua realizando a sua finalidade
de servir ás classes conservadoras,
como tambem que a máxima pru-
dencia com que o fa. tem sido.
certamente, o maior fator da con

Diretoria, do Conselho de ..dinil-
nlstraçao e do Conselho .iscai e
seus suplentes, cumpre a Assem-
bléia, nos termos dos Estatutos,
proceder á eleição para o preen-cliituento desses cargos.

Rio, 19 (le Abril de 1940.
M. T. DE CARVALHO BKITC

Presidente

Parecer do Conselho
Fiscal

O Conselho riscai do Banco dc
Comercio pode confirmar nus sr».
Acionistas que o nosso Kstabele-
cimento, uo exercício rindo, coil-
solidou a alta posição quo ariqili-
riu .etiiiitlvahiènfc; ile seguraii-
ça e de eficiência.

Os lucros obtidos, cresceu ies de
ano eiii ano, assim como as rie-
mais dl ras, índices dn dosou vol-
vimento do Banco, são garantiasda capacidade da «estão dos in-
teresses sociaes, caria ve/ mais
merecedores da confiança c rio
apreço dos Acionistas^

O Conselho riscai que, no ciuii-
priniento dos Estatutos sociaes,
acompanha as atividade!, do llan-
co, vem proiiuiidur-sc sobre a
administração soda!, seu relatório,
contas e balanço, que exprimem

fiança com que o público o lem! rlcl"ien,,> " situação ,|„ Banco c
cne-randecido I (,ue '"dwem aprovação da Assem-' bléia (ieral.O progresso do, nosso Instituto
(leve-se, em grande parte, à or-
riem e disciplina da sua orgiini-
zaçâo interna, bem como á ope-
rosldade e) competeiu:ia do fun-
clonallsino no cumprimento dc
seus devores.

Estando findo o mandato da

Kio de
de 1040.

Janeiro, de Abril

O''. Josc Mendes dc Oliveira
Castro

Antônio Leite da. Silva Garcia
Dr. Antônio Gomes Lima

Ceniro JS acionai de
Ensino e Pesquisas

Agronômicas
.MURADO OFICIALMENTE 0 LABORATÓRIO CENTRAL

— DE ENOLOGIA —
Realizou-se hontem, ás 11 ho-

ras, a cerimonia rie inauguração
oficial rio Laboratório Central rie
Enologia, rio Centro Nacional de
Ensino o Pesquisas Agronômicas.

, Panamá e
as roías mariii-
mas do mundo

UM NOVO LIVRO DE ANDRÉ' SIEGFRIED
PARIS, 3 (Havas) — Sob o

titulo "Sue., Panamá e as rotas
marítimas mundiais", o sr. An-
dré Siegfried, membro do ln_-
tituto, acaba rie publicar na Casa
Armanri Colin alentada obra de
alto valor cientifico e dc grande
atualidade.

Essa obra projeta viva |ii_ So-
bre a politica mundial r sobre os
aspectos do conflito de interesses
e de negócios a cujo desenvolvi-
mento estamos assistindo.

Sue. e Panamá: epopéia p rira-
ma. O triunfo do homem sobre a
natureza e a fraqueza humana.
Um grande pensamento francês
duas vezes realizado, primeiro no
antigo, e depois, no Novo Mundo.
Artérias vitais das rotas mariti-
mas de dois hemisférios... Inve-
jas, ambições, mas tambem vigi- O ministro da Viação autorizou
lancia dos que possuem as chaves i o Departamento Nacional de Por-

los verdadeiros contos das mil e
uma noites.

Muitas vezes a gente pensa es-
tar sonhando. O livro entretanto
náo sacrifica a verdade. Mostra
simplesmente através das evolu-
ções confusas, da lentidão ad-
ministrativa, das incoinpriensòes
financeiras e dos escândalos da
Rolsa. o prestigio indestructivel
ria França, cuja herança pertence
a- América. Dos dois lados do
Atlântico pode-se igualmente se
sentir orgulhoso de tal ilustração
do gênero humano.

Terá sede própria a Capi-
tania dos Portos do Pará

dessas portas do futuro... tal a
magnífica matéria de 300 pági-
nas com mapas e gráficos cujo
valor dc todos os pontos de vista
c considerável, notadamente como
o controle dos acontecimentos
atuais e o termo da apreciação
futura das trocas internacionais.

O autor não descreveu apenas o
que viu cercando sua narrativa de
detalhes interessantes, mas ilus-
trou sua obra rie detalhes inédi-
tos que fazem de alguns eapitu-

Dr. José de Albuquerque
(Membro da Sociedade de

Sexologia de Paris) •

Clinica Andrologica
Enfermidades sexuaes

masculinas
RUA DO ROSÁRIO, 172

tos e Navegação a ceder um terre-
no no porto rio Pará, para o Mi-
nisterio ria Marinha construir a
serie ria Capitania dos Portos da-
quele Kstado.

Em Belgrado a Missão
Americana de ajuda

á Polônia
BELGRADO. 3 (Havas) — En-

contra-se nesta capital a Missão
Norte Americano de Auxilio ao
Povo Polonês, a qual conta fazer
aqui grandes compras de gene-
ros alimentícios, necessários á
obra de que está encarregada.
Eesses alimentos sáo destinados à
distribuição ás populações polo-
nesas.

rNCÊNDIoTMlFil.,
EM S. GONÇALO

No lugar denominado Rodo, no
municipio fluminense dc São

Gonçalo. ontem n\ tarde, um on-
nibus da Viação São Jorge, toma-
va gazolina no posto ali existen-
te. de propriedade dc Antônio Co-
trim de Sousa, quando uni pas-
sageiro acendeu o cigarro e ati-dT, 

.-¦-_¦.* 
U"_." rou ° i»?fo™ a*'*---*0 l*pl*i Janela doinviolabilidade da

Com a instalação desse órgão
técnico, entrou em vigor em con-
formidade com a lei n- 5-19 rie
12Ç-10-37 — o regulamento da
fiscalização da produção, circu-
lação e distribuição do vinho e
derivados no território nacional,
incumbência essa que está afeta
ao aludido Laboratório.

Ficará assim uniformizada e
controlada pelo Governo Federal
a fiscalização do vinho em todo
o país,

A cerimonia em apreço, que foi
presidida pelo ministro Fernando
Costa, teve a presença dos srs.
José Melo Morais, diretor geraldo C. N. E. P. A.; Man-ic! Men-
des da Fonseca
boratorio recem-instalado; dire-
tores e chefes de serviço rio Mi-
nisterio; diretor do Instituto Na-
cional rio Vinho, alem dc inume-
ros industriais e comerciantes
que têm interesse na industria
vinícola,

No ato da instalação falaram o
agrônomo Joaquim Inácio Silvei-
rn ria Mota c o ministro fernan-
rio Costa que elogiou a organiza-
ção rio Laboratório, salientando o
trabalho de Luiz Pereira Barreto
em favor ria cultura e inriustriali

A comemoração do 3 de
maio em Lisboa - Uma sau-
dacão do escritor Júlio Dan-
tas na Emissora Nacional

daquele país
Comemorando a data do des-

cobrimento do Brasil, a Emisscra
Nacional de Lisboa irradiou, on-
tem. ás 20 horas, para o nosso
país, um programa lltero-muical
que foi iniciado com uma sauda-
ção do escritor Júlio Dantas, queuo áto em sua qualidade de pre-sidente da Comissão dos Cente-
narlos de Portugal, a serem fes-
tejar no corrente ano.

Começou o orador acentuando
não ser propriamente essencial o
saber-se em q ue dia de abriu ou
maio do ano de 1.500 chegaram
os navegadores lusitanos á nossa
terra e efetuaram a posse deste
torrão da America em nome da
Coroa de Portugal.

.. . . O que importa resaltar nestadirector do La- hora, é o fato em si. nas suas
realidades históricas, econômicas

e morais.
Ha 440 anos. os portugueses en-
viados de Manuel, o Venturoso,
praticaram um gesto de que re-
sultou o descobrimento da exis-
tencia, no continente americano,
daquela que Iria ser uma das
maiores e das mais ricas nações
do mundo.

Considerou, a seguir o sr. Jullo
Dantas, o quanto é grato ao cora-
ção lusitanio. em que Portugal

do, o titular da Agricultura enal-
ceu mais este serviço prestado
pelo Governo do sr. Getulio Var-
gas e asseverou que o vinho na-
cional, no momento, nada fica de-
vendo ao de procedência estran-
geira.

Nova reunião da Comissão
Inter-Americana de

Neutralidade
Keiiniu-se ontem a Comissão

Inter-Americana dc Neutralidade,
tendo p.u„.e£tii<li> nu discussão dn
redação final
comentes á J veículo, inria cair sobre o' mavel.

Verificou-se. então, a explosão
sendo o ônibus envolvido em fogo
náo ficando totalmente destruído

correspnndenciu postal e ás mi- '" '
nas submarinas Kni seguida (oi
lido um oficio do secretario ile
Estado da Itrpiihlica do Equador,
participando que «eu país incluiu ...
em sua legislação as recomenda- P«rque as chamas foram abafadas
ções relativas a submarinos
internação, já feita pela Comls-
são.

O Governo de Custa Itica foi
recebido tambem uni oficio rrla-
tivo â substituição do delegado
Aguilar Machado peln ministro
Manuel .flnieiiez, no qual são
eminieriiiliis os vários postos lie
delegação lem ocupado em seo
delejjmiu i,. mucupudo em seu
Oills.

em tempo pelo pessoal rio posto,
o motorista Heitor de Almeida e
uni passageiro rie nome Fornnn-
rio Vargas, tendo esses rorebido
queimaduras nas mãos. niedican-
do-se no Pronto Socorro rio mu-
nicipio.

Os bombeiros ile Niterói foram
chamados porem náo tiveram
ocasião de tr. óalha. por ter s_do
o fogo extinto antes de sua che-
gatla ao local.

UMA CONFERÊNCIA SOBRE
0 PROBLEMA EDUCACIO-

NAL DO TRANSITO
O sr. Alarico Maciel,

falou no Rotarí Clube
de Niterói

O Rotari Club rie Niterói rea-
lizou ontem no Hotel Balneário
Icaral, uma das suas mais ani-
madas sessõfs. A ela comparece-
ram o sr. Eugênio Bordes, chefe
rie Pol?cia do Estado, sr. Rui
Buarque, secretario da Educação,
representantes dos clubes rotaríos
de Porto Alegre e S .Paulo, alem
de muitos m«dlcos, engenheiros,
industriais, advogados, comerei-
antes, representantes da adminis-
tração pública e muitas fami.
lias.

O sr. Rui Buarque fez a apre-
sentação e o elogio dos convida-
dos de honra, srs. Eugênio Bor-
ges e Alarico Maciel, dando, por
fim á palavra ao Delegado rie
Transito do Estado do. Rio, para
fazer a sua anunciada palestra
sobre o problema educacional do
transito.

O orador dissertou durante 30
minutos sobre o grande problema
demonstrando os mais variados
conhecimentos sobre os fatores
psicológicos que determinam os
acidentes do trafego .Estudou sob
inuúmeros aspétos a terapêutica
que deve ser empregada para
coibir o "novo meio de morte",
com fundamento" numa bem ori.
entada campanha educativa rio
pedestre, especialmente ria cri-
anca.

Ficou assentado tia reunião do.
rotarianos fhimincntes que o Ro.
tari Clube promovesse a interes-
.-ante .conferência do sr. A.i_.rico
Maciel, para a mais ampla divul.
ga.;.-"*u.

saçSo da uva nacional. Concluiu- S^S^#; T,i~ _ .:,..!_ __ ...-_,. . cancio, nao apenas, a restauração
da sua liberdade, como tambem
o fastigio do seu império, reme-
mora o maior dos seus. feitos a
descoberta do Brasil.

E assim conclue:
"Não 

poderemos, por isso, dei-
xar passar em silencio a data de
3 de Maio, que assume para nós
uma realidade de significação
transcendente.

Como presidente da Comissão
dos Festejos, cabe-me saudar, no
Brasil, que conhecemos ha qua-tro séculos pelos punhos de Pero
Vaz de Caminha, um dos mni.
belo.s florões de Portugal, ao qual
continuamos e continuaremos
unidos pelos mais fortes laço*
étnicas, hlsóricos e lingüísticos,
embora hoje se haja formado no
Brasil, uma conciência amerlea-
na, e as duas nações gravitem
numa orbita política diferente.
Ha no Brasil o prolongamento
sentimental de Portugal, e a ele
estamos vinculados pelo espirito
e pelo coração".

Em seguida falou o embaixador
do Brasil, sr. Araújo Jorge, apre-
ciando a alta expressão da come-
moração devida à iniciativa da
Emissora Nacional.

Usaram da palavra, ainda, os
srs. Carlos de Queiroz c José Oso-
rio de Oliveira que leram, respe-
ctlvamente. as palestras intitula,
das "Acerca da moderna llteratu-
ra brasileira" e "Duas palavras
sobre a Historia do Brasil".

No intervalo dessas palestras
houve um programma musicla de
autores brasileiros, composto de
musica sinfônica, de camera e de
canções populares.

A irradiação da Emissora por-
tuguesa foi retransmltlda pei»"Hora rio Brasil", do Departamen-
to de Imprensa e Propaganda.

A VISITA 00 DR. CLODIUS
Á BULGÁRIA

SOFIA. 3 (Havas) — O dr. Cio-
dius conselheiro econômico dc
Reich que c.tá em Sofia deste
ontrm íoi recebido pelo Rei du-
rante a tarde de hoje. em au-
diencia especial O ministro da
Alemanha, por sua vez. conferen-
ciou com as ministros das Fínan-
ças e do Commcr.io, da Bulgária.
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CINELAND1A
"Tobolsk, prisão

maldita''
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Filmada a reconstitui-
ção do crime do

"Itapoan'.»

Cena de "Tobolsk"

Clne-Rio resolveu Inscrever-se
entre as casas lançadoras dc Xll-
mes. A sua estrea de segunda-íel-
r» é um drama de fortes e eras-
clonanteu lances, vivido no am-
biente perigoso da espionagem ln-
ternacional, Gregori Ratof e BI-
nie Barnes, encabeçando o casto
de "Tobolsk, Prisão Maldita", va-
lorisam a originalidade (io íilme
que Panainerica importou com o
propósito do mostrar ao público
brasileiro uma historia diferente
e cuja dramaticidade, sobre ser
perigosamente realista, reveste-.*
de grande oportunidade em face
dos acontecimentos que perturbam
a paz rios povos.

"Quatro esposas"
"Quatro Esposas" (Four Wlvés), ou.è a continuação do romance dir "Qua-

tro Filhas", tem todo o "cast" dcsle
último, exceutando-sc apenas John G.ar-
Ileld, que surge simplesmente como uma
recordação irm|)_.;_v_l.

Mas em ""Qu.tro Esposas" encontra-
mos alérj das "quatro filhas", mais
Mae Robsori, Claiyte Rains, Jeffn-v
Lynn. I-ick. Forim, Frank Mc Hugh, é
um novo r.pagíío, reservado para ser o
murid. rie Rosemary Lane: Eddie Al-
bcrl.

Você também está convidado paraes.es enlaces nupeiais, podendo apre-
sentar felicitações ns noivns ic. tal-
vez beija-las, atcll no próximo dia 17
do corrente, no Sào Luís e no Odeon.

Escolha sua canela na
"PAPELARIA RIBEIRO"

R. DO OUVIDOR, 164 - Rio

Grande stock das
melhores marcas
garantidas, a pre-
ços de reclame. Ca-
netas-tinteiro trans-
parentes em lindas
cores, com penna de

a ç o cromado o u
dourado — 15?_0_ —
Estojos em marro-
quim com caneta e
lapiscira, para se-
nhoras a 2 5 $ 0 ü í.
Descontos para re-
vendedores. Remes-
sas pelo rn-».eio sem
aumento dc preço.
Papelaria Ribeiro
Rua do Ouvidor, 1G.
RIO DE JANEIRO

Hft crimes que, pela barbaridade des
seus detalhes, comovem a opIniAo pú-
blica mais intensamente do que on-
nos. Assim aconteceu com o crime do
Edifício Itaponn, durante multo lem-
po no caria/., e sobre o qual ss mnrs
esciupiilosas riillf-encias íorain efetua-
das. Reconstituindo cm todos os siiís
detalhes, c filmado pela D. F, B.
com especial autorização ria '.'olicia,
poderá dar uma idéia mais completa
ao público do que foi ests crime. K_-
tara a partir de segimda-fcir.» ,;h t_'a
do Império.

Vida Social
Aniversários:

Transcorre hoje, a data natalicia
da srta. Uberazilda Brasil Ma-
charlo, /ilha do nosso colega de im-
prensa, tenente Álvaro Machado e
de su.a esposa, sra. Antonia Brasil
Machado.

A aniversariante, que será alvo
de varias hòmenáge ís, oferecerá
hoje, à. noite, uma recepção *s
suas atniguinhns.

Noivados:
Com o sr, Antônio Mendes Fi-

lho, médico desta capital e filho
da viuva, sra. Olinda Mendes,
acaba de contratar casamento, a
srta. Leda Veios, de Melo, filha
do sr. ,losé Fonseca de Melo, alto
funcionário do Ministério da Edu-
cação e rie sua esposa, sra, Albor-
tina Fonseca de Melo.

Conferências;
Apreciação da civilização islâmica

— Prosscguindo com o curso de
Historia Geral da Humanidade,
1'ará sobre o tema "Apreciação da
Civilização Islâmica", o engenhei-
ro L. Hildebrando Hotta Barbosa,
uma conferência, hoje, sábado, i
do corrente, às 5 horas da taide,
a rua São José n", 84, 2°. andar.

Entrada franca.

Hora de Arte
Sob a orientação da sra. Odcte

Hitencourt rie Oliveira, o Tra-
ção Futebol Clube, agremiação es-
portiva dos funcionários ria "Ci-
daric Light", fará realizar hoje,
nos salões ria rua Figueira do Me-
lo n. 456, uma atraente hora de
arte, na qual tomarão parte ele-
mentos daquele. Departamento,
Após a hora de arte terá inicio
animado baile.

Festas:
O Tijuca Tênis Clube oferece

rá aos seus associados e famílias,
no próximo dia 11 do corrente,
das 21 *¦ 1 horas,, uma magnífica
noite dansante, com o concurso âe
ótima "jazz-band".

Alem das diversas festas do
grande programa de maio corren-
te, o grêmio Cajutí levará a efei-
to, no dia 26, das 21 à i horas, o
seu segundo jantar da temporada,
em homenagem ao 2" Congresso
Pan-americano de Agentes Co-
nierciais.

Tomarão parte no programa ar-
tistico, Gilda rie Abreu-Vicenle
Celestino c outros destacados ele-
mentos de nosso mundo social- ar
tistico. Sorteio de dois lindos
presentes paru as pessoas que re-
soivarein mesas.

CENTRO MATOGROSSENSE
Será realizado no dia y rie Maio

um jantar dansante no grill da
Urca. sob os auspícios ria colônia
tiiatogrossense, nesta Capital, em
beneficio do Asilo da Velhice Des-
amparada, a ser fundado naquele
Estado, sob o patrocínio da sra.
Maria Arruda Muler, esposa rio
Interventor Federal naquele Ks-
tado

'^«VHIi 
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LIVRARIA ALVES
Livros Co!oSiais e acadêmicos — Rua do Ouvidor n». 183
Rio de Janeiro — SAO PAULO: Rua Libero Badaró ri". 2»»>BELO HORIZONTE r Rua Rio de Janeiro n°. 1155 
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IMIlill EU. DO CABOCLO I
CRIAÇÃO E DIREÇÃO DE DUQUE

Rua Pedro l N«. 25 _ Téleplioiie 22-8583
ESPETÁCULOS FAMILIARES

HOJE- ÁS20E22HORAS -HOJE
EXTRAORDINÁRIO SUCESSO!!!

A EXORAÇAD1SSÍMÁ PEÇA original

TRES CAIPIRAS DO BARULHO
De .). .Mala .» Álvaro Teixeira Júnior. Km 2 ntns e 27 quadros e 18números de musica de

LUIZ BATISTA JÚNIOR, J. FREIRE E OUTROS
Os principais papeis são riefen >_ por: Pedro Dias, Jurema Maga-lllSes. Dem Gonçalves. Umberto Fredy. Almeidinha, Pedro Ferraz,Jo.se Mafra, Ho... Sandrlnl, .n.pi Batista, Carmen lerreli e

Alberto Matos

HOJE - PRIMEIRA VESPERAL DAS MOCAS - HOJE
POLTRO*\ 3S0OO com selii incluso

A .MANHA— Vesperal Infantil, ás 15 hora. —AM ANUA• ••in vasta duirihiiir.o ,ir caranielns lll SI

TEATROS
JSO REPUBLICA

Com Sucesso nunca visto
No "Republica" estréiou
Um elenco luso, mixto,
Que Portugal n»i_ mandou!
Na cabeça Beatriz Costa,
A da "franjinha", a que gosta
Do Brasil, onde é feliz;
Tanto que já se propala
<)uc um casamento de gala
Vai mesmo abrasilcirá-la.,,
Posso dizer, Beatriz ? ...

P. O,

MATINÉE DA MOCIDADE, HOJE, NO RECREIO,
COM "ACREDITE SE QUIZER'

Mai. uma Vesperal ila Mocida-
de com ns preços das localidades
reduzidos, será realizada hoje As
16 horas no Recreio com a espe-
tacular revista de Paulo Gúaria-
baia "Acredite se quiser", a sc-
gunda produção 11)10 (Ias que nos
prometeu a Empresa Pinto no
inicio da sua brilhante têmpora-
da. Será uma tardo deliciosa a
de hoje no Recreio, com a diabru-
ias du Oscarito e os números de

Arncí Cortes. que empolgam.
Alem disso, Isabelita Ruiz, Pedro
Celestino, Margot Louro, Ema
0'Avila, Zezé Porto. Grijó Sobri-
nho, Miguel Orrico, Vicente Mar-
chelli. Henrique Chaves, João
Fernandes, Rádajnás Celestino,
Helena Halik, Beatriz D'.\vila,
Llta Prado tr Delf concorrem
grandemente para o êxito da re-
vista que tem a liiaio. montagem
(los últimos tempos.

' hoje "1 Teatro ?
À* lll horas — MAI IN Kl: DA ^ é Ag
MOüinADK, :\ preços reduzidos, i _^_^% ák______r__f__^_r

^-^^^^ iiiji i .1 -i I ¦ \Uvl' .«_*•

^^¦BBBB__B_^^*'jro\iõíi«s-»»Illl\\. ^^Bh^^^L________^^^

ARAW eORTÊ.f Q %% I
I5ABELITA RUIZ» éLw^^fàzÀPEDRO CELESTINO jB^J^^M
I.M ESPETÁCULO PUUAMEN- lSP? " ^jüí^TE FAMILIAR ! UMA MONTA .|^/ !•; 8|9
GEM QUE HONRA AS TRAIU- }/iJ/ f SKT

j ÇOES PA EMPRESA PINTO jf./ I Sf^'

' AMANHA — As 1.1 hnr,.sr | liMATINÉE CIIIC í|7 1^ t'

"RAINHA DO BAILE" e
RODRIGUES

A burleta educativa e senü-
mental intitulada "Rainha do
Baile", original de De Chocoiat o

E. Brown, que ontem subiu A

cena no Teatro Apoio constituiu
um dos mais bonitos espetáculos
dos nossos teatros. Basta dizer
que Isa Rodrigues (Shyrlcy Tem-
pie Brasileira i, cm "Ana .Maria",
apresentou um grande trabalho.
Cantou umn linda canção "Papai-
zinho do Céu", ir nas cenas que
teve com sua mãe a atriz Alzira
.Rodrigues, empolgou a platéia!
F.' uma garota-atriz, mnis unia

o seu sucesso com ISA
no APOLÒ
grande coindcantc! Dúrvãlim. Du-
arte cm "Rainha do Baile" a
protagonista da burleta de. sucos-
so, conduziu-se com acerto. Ma-
noel Vieira, hoje um dos nossos
melhores cômicos, agradou plena-
mento no "Melquiadcs". Ubí Vi-
una tez o público rir muito, e No-
emia Soares. Danilo Oliveira, Ali-
ce Archambeau, Bonito Rodrigues
e Silva Filho bem nos seus pa-
peis. Hoje, em matinê, e a.s _(l
r 22 horas, "Rainha do Bailo"
será novamente o cartaz de êxito
do Teatro Apoio, na rua Pe-
dro I'.

Mais um sábado ele-
gante de "Querida"

no Rival
O Rival realiza boje para o pú-

blieo alegante da Cinclandia mais
uma encantadora vesperal "ver-
mouth" às n horas, com a vito-
riosa peça do Paula Magalhães:
"Querida", 

que vem atraindo ao
símpathico teatro o público mais
culto, mais seleto.

A peça é interessantisima, cheia
de quadros de humorismo, de ro-
niance de amor, e sobretudo está
otimamente representada pelo
elenco da Companhia Luiz Igle-
zias, que lhe dá o maior brilho
que sc poderia desejar.

Alem da vesperal de hoje, ha-
verá ti noite as sessões de costu-
me, ás 20.110 horas e ás 22 ho-
ras, realizando-se em todits ns
sessões, os números de atração
nos palcos laterais durante os
intervalo.-.

Amanhã, domingueira dedicada
às senhoritns cariocas* ás 15.30
horns.

"Tres caipiras do
barulho"

Duque, o feliz creador do Tea-
tro da Casa do Caboclo, andou
bem montando a peça "Três Cai-
piras do Barulho", dos jovens
autores J. Maia e Álvaro Teixei-
ra Júnior, que obteve ontem na-
qucle original theatro o mais rui-
doso sucesso, Dotada de magni-
fica parte cômica, briihantemen-
to defendida por Pedro Dias,
Derri Gonçalves e Almeidinha e
uma linda parte sentimental bri-
lhantemente interpretada por Ju-
rema Magalhães, Humberto Pre-
(li e Rosa Sandrini, é um verda-
deiro original regional com todos
os elementos para o franco agra-
do que obteve ontem.

As despedidas de The
Great George no João

Caitano
The Great George, o artista cé-

lebre qnc nos veiu de Nova Yòrk
está ultimando no João Caetano,
a interessante serie de seus cs-
petaculos de maravilhas e siivpre-
sas. Hoje, sábado, á,s 16 horas,
ein vesperal e á noite, ás 21 ho-
ras, e amanhã, domingo, eni ves-
peral às 15 horas, dará ao pú-
blieo carioca as últimas oporümi-
dades para ser aplaudido.

The Great George. nestes seus
últimos espetáculos de despedida
apresentará novos números que
muito deverão contribuir para a
sua já grande popularidade. Ama-
nhã A noite não haverá espeta-
culo de The Great George, pelo
motivo do teatro ler sido compro-
metido anteriormente com o fa-
mo.so ator D. Barato...

Notas e constas
Deixou a publicidade dn Casa

do Caboclo o nosso prezado cole-
ga Augusto Maurício, que é, pela
sua grande capacidade, fator de
sucesso nas companhias a que cm-
presta sua brilhante colaboração.

—i "Laranjais cm flor", é o no-
me de unia opereta que o escri-
tor De Chocoiat está escrevendo
para ser representada na tempo-
rada oficial.

Compareçam á Diretoria
de Recrutamento

Estão sendo chamados a Dire-
toria de Recrutamento, ao Gabi-
note. a sra. Pereira cios Passos,
capitão da extinta Guarda Nacio-
nal Joíé da Veisn Cabral e 2."
tentne ria reserva Francrico Ba-
tlsta ir a rt-1. tenente coronel da
extinta Guarda Nacional, Augus-
to Ferreira de Oliveira Amorim.

© *____ft_

Hoje, no Municipal,
Guiomar Novais

Reaparecerá, hoje, ás 17 horas
no Municipal a querida patri-
cia Guloinar Novais cm seu pri-
meiro concerto desta temporada,
após sua vinda dos Estados Uni-
dos. A' propósito desse coricêr-
to anciosamente esperado, pode-
mos invocar as palavras do um
comp-tehte niusitristn «íortc-ame-
rica.no sobre a arte inconfundi-
vel de Guiomar Novais; "A leu.
da rle Guiomar ' Novais tornou-se
uma realidade para » America dn
Norte. Sun artu ^extraordinária
aumpnloti consideravelmente «los
presentes anos de sua mátutida-
de. Ela possue um interesse cs.
podai corno um encarnado men-
sageiro das florestas tropicais
do seu nativo Brasil, Como è
VVilla Cathcr na literatura assim

. Guiomar Novais na musica, dc-
licada, remota, poetisa; uma vo/,
ouvida longe do buliçn presente
do trabalho dc cada dia. Não
existe provavelmente nenhuma
pianista agora deante do publi-
co que seja genuinamente queri-
da do que esta eminente artis.
ta. O acolhimento entusiástico
quo ela tem em toda parte é tão
pronunciado que não existe ilu-
vida sobre o lugar proeminente
quo ela ocupa t.vitre os amantes
da arte transcendental do piano.
Guiomnr Novais executa com lal
calor ele temperamento que ne-
nlitim momento, nenhum acorde
pnde-se dizer, passa, sem um
"frisson", Ela mais que» qualquer
outra hoje em dia coloca-se no
lugar ocupado por Teresa Garre,
no. "Hoje, ás 17 horas ..vire.
mos a maior pianista .la.iieira
com um programa composto por
Bach, Scarlatti, Vila Lobos, Ura-
hms o Chopin."Bohème", pela Com-

panhia Metropolitana
A apresentação do jovem so-

prano italiano italiano Lina Ca-
pu ti Passalácqúa, logo mais na
opera "Bohéme" de Puccini, tem
foros de alta expressão artística.
Não sc trata de um elemento ex-
pcrirrientàl nas taboas líricas; é
uma cantora de grandes méritos

< ónquistados á custn de uma for-
le cultura, musical e de quadda-
dos patentes. Fez todo o seu cur-
so no Conservatório Santa Ceei-
lia de Koma tendo sido uma das
vozes mais destacadas da atual
geração italiana. Num concurso
para sopranos onde tomaram par-
le 1..50 cantores, Una >.aputi
Passalacqua viu-se classificada
em primeiro lugar com grandes,
destaques.

Cooperarão ainda em "Bohême''
os- artistas Roberto Miranda, Sil-
vio Vieira. Lisandro Sergenti,
Atai ir, Glroti Gilda Colombo e
St».Cano Poi.

Amanhã, domingo, será ,i te-
gunda Vesperal "Metropolitana
com "Traviata" á preços únicos,
sendo vendidas em separado en-
Iradas para frizas e camarotes,
l-.scs bilhetes jã se acham à ven-
da desde hoje.

TRAÇÃO FUTEBOL CLUBE
O tração F. C, agremiação dos

funcionários do Departamento
Tração oficinas da Gia. Carris,
Lu?, e Força, desta capital, fará
realizar esta noite, na sede da
rua Figueira de Melo, uma origi-
nal festa, constante de "Hora de
Arte", com a participação, somou-
te, de artistas amadores, do seu
quadro social.

A festa obedecerá a orientação
da exma. senhora Otlcte Bit.cn-
court de Oliveira, o terá o con-
curso dos seguintes artistas ama-
dores: Vargas Júnior. José Sam-
paio. Murilo Rcdo. Manuel Bar-
reto. Eliclio Leite, Heitor Silva,
Mario Magalhães, Mario Batis-
ta, Álvaro Azevedo. Benjamln Bi-
cego, João dc Souza, Hasenclcver
Blano, Hobi R. Oliveira, José Lc-
gerer, S. Paulo c P-lo c Conjunto
Regional.

Atuará ao piano o sr. Manuel
Lacerda.

Magda Tagliaferro e
sua intensa atividade
O recital dc ontem, á noite, na

Escola Nacional de Musica (Salão
Miguez i, consti.ulu relevante
acontecimento artístico, para inau-
guração da serie dc Concertos
Oficiais de 1940. Assitcncla cnor-
me. Sucesso espetacular.

O almoço em homenagem á
grande artista brasileira, prpmo-
vido pelo Conservatório Brasilei-
ro de Música será hoje, ho sa-
láo do Club Ginástico Português.

Segundai feira, dia 6, ás 21 ho-
ras, no Teatro Municipal, Mada-
lenn Tagrliaferro realizará um re-
citai exclusivamente para os so-
cios da Sociedade de Cultura Ar-
tístlcn do Rio de Janeiro.

Terça-feira, pelo sc;undo avião
da Vasp, a nossa ilustre pianis-
ta seguirá para São Paulo, on-
dc realizará no dia seguinte um
recital para a Cultura Artística
bandeirante. Sexta-feira, 10, no
Teatro Municipal de São Paulo,
se apresentará ao grande público
em seu primeiro recital. E' mui-
to provável que Mada Tagliaferro
antes de prosegulr sua vitoriosa
touruce para o sul e Argentina,
depois dc Sáo Paulo, volte ao
Rio para dar um recital noturno,
pelo qual a empresa tem recebido
inúmeros pedidos.

Como se obtém um lote
nos núcleos coloniais

Pari» obter uni lote nos núcleos
coloniais mantidos pelo Miiusté-
rio dn Agricultura, o interessado
deve atender ás seguintes condi-
ções;

1" — Requerimento do interes-
sado, declarando o número dc pes
soas dn família aptas para o ser-
viço da lavoura, á. Divisão de
Terras e Colonização solicitando
um lote, rural ou urbano;

2" _ os requerimentos surâo rc-
lacionados eni ordem cronológica
que _crá rigorosamente obedecida
para a chamada de distribuição;

3" — a chamada será feita por
edital publicado no "Diário Ofi-
ciai" e divulgada pelos jornais da
Capital;

¦1" — a declaração do requeren-
te do lote, dc (|inr não é fiinein-
nnriu público; quer se dedicar â
lavoura e não possue terras nas
proximidades do núcleo;

õ" — aos estrangeiros, além do
que prescreve o número anterior,
fazei prova por documento hábil
rie que é agricultor;

fi" — terão preferência na dis-
tribuição rie lotes, os candidatos
constituídos em família, devida-
mente comprovada esta circuns-
táancia e obeservada. quando for
o caso, n legislação dc entrada e
fixação de estrangeiros no país;

7" — a concessão de lo
feita individualmente ao e
fániíliu;

.8" — os candidatos já
tos até esta data, devera
ter ou apresentar, dentro
zo de (10 dias, á .Sccçàu il
nizaçáo. declaração uscri
satisfaça as exigências dc
truçoes e a qual será
no requerimento já feito
encontra naquela Secção
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0 440: aniversário do
descobrimento do Brasil

Celebrada missa pontificai comemorativa da data

NOTAS DE RADIO
Suplemento musica] na-
ra a "Hora do Brasil"

Programa com o concur.it, de
Alma Cunha .Miranda. La.ario
Teixeira c Werther Politano.

_ r,uy d'Hai-delot — Bcc.n-
SC.

— Kreisler — Schon Ho-nia-
riu.

. — Anibroise Thomas — Bala.
da dc Ofélia.

¦I — Beethoven — Minucto,
5 — Obra d o rs _ Cântaro...
fi — Riins.y — Korsekoff —

0 vôo do bezouro.
7 — Jaime Ovale  Azulão";
. — Monti — Gardas.

ein

0 3 de Maio, que marca a data
do descobrimento do Brasil pelos
pautas portugueses, foi comeino-
rado, com missa pontificai man-
dada celebrar pelos nossos cole-
gas do "Correio Português".

A missa foi celebrada ás 10
horas e meia, no altar-mór da
Igreja de N. S. do Carmo, ofi-
ciando o bispo de Sebaste, ri. Joa-
quim da Silva Maiucde. acolitado
pelos monsenhores Rezende. Ca-
ruso o Cintra, servindo üc mestre
de cerimonia o cónego Pranciscò
Freire-,

Km lugares de destaque. n_
adro do templo, assistiram ao ato
o embaixador Nobre de Melo, o
representante do ministro da Ma-
rinlin. o conselheiro' da embai-
xada o o cônsul de Portugal, co-
menriarior Reinaldo Coilinho, con-
dc Dias (Inicia, comendadores Ma-
rio .Monteiro e João Rainho, pro-
fessor Emílio da Silva e outros
lídimos representantes da colo-
nia portuguesa. A missa pontificai
foi acompanhada por orquestra c
coro sob a direção do maestro
Antônio Lago.

AO EVANGELHO, O PADRE
ARLINDO VIEIRA

Especialmente, o ilustre orador
sacro o professor padre Arlindo
Vieira pronunciou a oração gra-
tulatnrin. "

Ao Evangelho da missa o pa-
(ire Arlindo Vieira ocupou a tri-
liuna sacra pronunciando uma
erudita e comovida oração a
Portugal. Peroràndo disso, o ilus-
tre tribuno;

"Salve Portugal querido, (erra
dc heróis, berço de (lenorinrios
campeões da fé! Nós. os brasilei-
ros, te saudámos comovidos, nes-
te auspicioso centenário de tua
fundação e gloriosa restauração!

Auréolado das bênçãos de Deus
prossegue tua missão invejável,
extirpando os últimos vestígios
do inaterialisino bastardo com que
o fanatismo anti-cristão procura
obscurecer o sulco luminoso das
pristinas grandezas. Nestes dias

A representação do Brasil
no Oitavo Congresso Ciên-

tifico Americano
A partida do comandante Radler de Aquino e as teses

que serão por ele apresentadas
Partirá nniiinhfi para

Unidos, pelo avião de carreira da
Panai., o capitão de Mar e Guer-
ra P. Radiei» de Aquino, Delega-
do rio Brasil ao 8" Congresso Ci-
entifico Americano.

O capitão de Mar e Guerra Rad-
ler do Aquino leva, ademais, para
os Estados Unidos a incumbência

Teatro João Caetano
ÜLTIMOS ESPETÁCULOS — DESPEDIDA

HOJE — GRANDE VESPERAL, A»s u; HORAS
THE CiltEAT

ii o .i ."¦:

GEORGE
E .V NOITE, A'S 21 HORAS

I.MA CELEBRIDADE DE NEW YORK
Amanhã, domingo, as 18 horas, em Vesperal — Encerramento

da- Temporada
Poltronas, ..«oo. — Balcões. 4 .ono - Galeria., 1S00O — Frutas, asçont,— Camarotes. 20?Con o mais o selo.

TEATRO (POLO
Hl A 1'EDItO

Fóhci I-
1 V*
i_.:í

((

EMPRESA PASCOAL SEGRETO
Companhia dc Teatro .Musicado
IIOIK — •Matinée". ás II, horas

A's :'(i c as >¦>. horas

Haintia do Baile»
lie (,'lincolnl i» E. Ilrowii, com

ni us ica ile .1. ('ninai.
FORMIDÁVEL SUCESSO!

"Ana Maria". ISA KdDHUil ES
(.Shirley Templo brasileira)
"Rainha do Baile"

DURVALINA DUARTE
"MelQlilaües", .Manoel Vieira

Lindos números — Sedução :,
\ Irgcin .Mãe, Na enxurrada da
iida!; Meu Amor! Papai do Cfiul,

Ana .Maria '.. Saudade :

A.MAMIA: Grandiosa matinée,
ns li; horas, ilcdlcadri por iv\
UOiHtlGI ES a- família* cario-

ca... A's 'u i» n*. :; horns —
IIMNIIX DO IÍAIIL"

Poltrona  is.riin

Estados de representar no Congresso de
Washington a nossa Academia de
Ciências, de que é Secretario Ge-
ral; o Instituto Brasil-Erstados
Unidos, de que é vice-presidente,
o Instituto Histórico e Gcogra-
fico Brasileiro de que é sócio be-
nenicrito e tesoureiro c o Institu-
to Occanogrnfico Brasileiro do
qual é vice-presidente.

0 comandante Radler de Aqui-
no é muito conhecido nos Estados
Unidos, onde esteve tres vezes
como adido naval á nossa Missão
Diplomática cabendo-lhe o privi-
legio rie inaugurar, sob a chefia
do saudoso embaixador Joaquim
Nabuco, a nossa primeira embai-
"rada en». Washington.

Sua reputação nós meios cienli.
fico? dos Estados Unidos repou-
sa nos seus trabalhos sobre as-
trniioniia e matemáticas, nomea-
(lamente nas reputadas taboas
para determinar alturas e azimu-
tes, conhecidas nos Estados Uni-
rios como "A.UÍno's Tahles" e
adotadas na Armaria Norte Anieri-
cana desde 1913.

O comandante Rndlrr de Aqui-
no pretende apresentar agora ao
Congresso de Washington as sc-
cuintes teses:

"The Ideal Soa and Eir Navi-
gatinii Tablcs".

"A navegação Hodrerna no Ar e
Chronometer graduatcd in Dr
erres",

\ 
"l.oa_imUthal Linc. of Posi-

tion nt Sea and in thc Air"."A navegação Horiier no Ar «
no Mar com tábuas náuticas ultra

' «rniplsficadas".

sombrios em que a .Velha Euro-
pa redime com o sangue rios seus
filhos o crime monstruoso de ré-
pudio de Jesus Cristo e sua Igre-
ja. sè, ao lado da Espanha que
emerge, vibrante de íé de um
batismo de sangue, o baluarte da
civilização ocidental ameaçada de
ruina completa.

Tua fiilelidade a Deus, e as
tuas impereciveis tradições cris-
tàs sejam, hoje, amanhã o pelos
séculos vindouros, o penhor da
tua grandeza e prosperidade. Ben-
aventurado o povo que tem ao Se-
nhor por seu Deus".

A HOMENAGEM 1>0 LICEU
LITERÁRIO PORTUGUÊS

0 Liceu Literário Português
promoveu uma homenagem levan-
do os seus professores e alunos
ã- estatua de Pedro Alvares Ca-
bra! onde foi depositada uma rica
coroa rie flores. As 21 horas foi
realizaria uma sessão solene usan-
do da palavra o advogado sr.
Mario Bulhões Pedreira.

QUEM PERDEU OS
DOCUMENTOS ?

En«ontram-se no Departarasi
Nacional rio Imigração _. Ed

I dn Ministério do Trabalho
disposição dos interessados, 6 do-
cunientns encontrados nas proxi-
miriades dn mesmo Ministério -
pertencentes nos estrangeiros
Giovanni Signorini p Dorothy Si.
gnòrini _. Devem ser procurai!..-
na 2" Secção dn Departamento Na-
cional de Imigração,

FERIDAS, REUMATISMO
PLACAS SIFIL-TÍCAS

EI.IXIK DE NOtUIl-IRA

VÍTIMAS DOS AUTOS
An posto centra! do Assisten-

cia foram levadas, ontem à rs-.
de, vítimas rie atropelamento;::

Elisabèth Godeard, inglesa. <i.
fin anos. residente no Hotel Suiço,
atropelada no largo da ílloris ,
apresentando fraturas do frontal
c do braço esquerdo e Alzira C^n-

dida tle Jesus, domiciliada na
rua do Catete, r.í), atropelada na
mesma rua e apresentando unr
grande ferimento na cabeça. Al»
zira, depois de medicada, retirou-
se, enquanto que Elisabèth Go-
riearri, foi internada no Ti-cnto
Socorro.

INDICADO
DR. MIGUEL JOGAIB

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA
DA UNIVERSIDADE DO KIO DE JANEIRO

Clinica Geral — .Moléstias (le Senhoras — Doenças das
Mas Urinarlas

Cons. Terças, Quintas e Siibbndos. Das 4 ás fi da tarde
CONSULTA, :;i)$(>(lli •

CONSULTOU 10: — São .lusé, 118, I.» andar — Tcl .--..si)
ULr.IlUACIA: — Tel. aii-1331 — KIO DE JANEIRO

RAIOS X a 3OSO00
EXAAIE E DIAGNOSTICO — com especialidade das doenças (los

PULM6KS, CORAÇÃO, ESTO.MAtiO 11C.ADO e
APPENDICE, etc. a 3US0IIU

No INSTITUTO DE RAIOS X do Dr, NELSON MIRANDA
fundado e dirigido pelo mesmo, ha r!3 annos, onde todo e

qualquer exame: RADIOSCOIMCO ou RAOIOGRAP.IÍCO,
custa apenas 3li$(l__. — Informações gralts.

Dl AMAMENTE das « da manha as 5 da tarde.
A' rua da CARIOCA. 48 — 1." andar — Phone : -".-15!.*

M_-l-i-•«-.- -"CAROGENO"
EOKTI1ICANTE DE SABOR

AGUADA V KL

Aiij-iueula o appctlte. engorda,
fortalece, rcsiitiie a Doa côr üo
sangue, e limpa a pelle.

Com o uso da primeira garrafa
observa-se trancas melliuras.

EA1 TODAS AS PHAUMALTAS £
UKUUAK1AS

DR. SOUZA COELHO
(Assist. da Faculdade — da

Assist. Municipal) — Clinica
medica: doenças du coração,
pulmão, etc. Consultório: Kua
Sete de Setembro n.° 73, 1/

andar. Telefone: 23-2245.

SANATÓRIO
HENRIQUE ROXO

Tratamento de doenças nervosas
c mentaes, exclusi-amenle para
Senhoras e Crianças. - Contro-
le scientifico do l'rot. Ur. Hen-
rique Roxo e do L)r. Euroco
Sampaio — Rua Voluntários da

Pátria. 30 - lei.: 26-27.0
Rio de aneiro

DR. UBALDO VEIGA
DR. MOTTA GRANJA

Vias Urinaria) Syphiili-, Pelle
Apparelho DIReíllvo Doença.

Ano K.tae*
KUA Do ut\ IHOK 1... — S."

ANDAI' — DAS 2 A"S 5.3U

Prof. Cláudio Goulart
de Andrade

Calcdrãtico de clinica "lu. >"-
lógica da E.eula de .Medicina e ti-
rurfjla — Docente Livre de clinica
íryneeoloj-lcn dn Unlvcsldade Uo
Brasil — Membro da Socieiiad*
Internacional de Cirurgia e rta
Academia .Medica Ucrmaiio-lüeru-
Americana.

Diagnostico e tratamento por
ineMiiiiln. modernos das dotnça.
do apparclbo genltal da ma'bcf
lartos — Cirurgia.

EdiDclo Porto Alegre, atras da
jo Porto Alegre 70 — 5." andar,
Lscola de Ucllas Artes. ,1 rua .tran-
salas 518-520, segundas, nuar..i c
sextas, as 4 horas. Terças, quintas
e sabbados, ..» 5 horas. — nl*
UAKATA ItlULTHO, 53 - 1'elepiiò»
nc: -7-tir!68.

PÍLULAS
GUARANY

r.artLiMLU uu i.>ii-..i.lhi.>.>i(J
t DA oriLACAO

iBillcailas com successo no com-

Date a esses terríveis inales gui

mais alorimriitnm e anlquiliani nu-

lliarcs de vida», preciosas.
EM TODAS AS I AUMA( I VS K

¦•IIAU-IALIAS

Doenças ano-rectae_
DR. JOAQUIM DE

OLIVEIRA
..Medico da Assistência c 3--»is-
(ente de iloeiiças anu-roctaes da

.Cruz Vermelha)

K. Visconde Kio áiranco, Ji —

andar. Da». 5 a» i horas —

et.: il-í'ji'j Kcs.: .'«--''iJ

m\

m
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0ITA
Visões de (error dn Itussla misteriosa, desvendando ns segredos

(le um recanto (In mundo conhecido como "Terra Proibiria"
CINE RADIO JORNAL N°. ».9 — D. I. V.

SEGUNDA-FEIRA

«f»»y

ía contra a «Quinta
luna» na Rumania

OS TÜRiSTAS ERAM OFICIAIS DO ESTADO MAIOR ALEMÃO - NUMEROSAS EXPULSÕES
JJUÇÁREST, 3 (Havas) — A po-

liciti secrela niiiieiia prossegue na
rlgilauiMA nos estrangeiros inde-
«ejitvcis,

Duzetriiis e quarenta nazistas
foram privados nestes últimos diu»
de sii,:s licenças de estadia na Ku-

nfre eles se encontravam
•.suas que já tinham fei-

-Ilidas no pais.
i stni am encaminhando

utilizações.
ísus nazistas, que se acha-
múmia há mais dc doze
participou do último pie-
itlcristn em um barco ao
(onslanza, protestou1 em

¦ti n suspensão de seu di-
estada.

Siliiu, cidade onde vivem
alemães e que ; o centro

mania,
varias
lo luitg

lltitn
suas nu

Um .1"
vji na I
a n nu < i-
biscito I
Int.,. de
vão ctinl
reito ilr-

Em
iiiuiti
cspirilual ila minoria germânica
da Uunianiii, vários nazistas foram
presos i«>r terem escondido "tu-
rislas' alemães qüe eram nu rea-
lidade uficiaís de estado-maior do
cvcrcilu germânico.

Acretlitn-se igiiaímcnte que a
poliria riuneiui descobriu cm pie-
nn centro ila capital unia organi-
zaçàu nazista clandestina, insta-
latia no suli-solo c t|iie se dedicava
á espionagem. '

Apus o exame das licenças de
estada de vario, membros dessa
organização, foram ordenadas di-
versas expulsões.

PARIS, 3 (Havas) — Tclcgra-
mas de Bucarcst para o "Pariu
Soir" informam que a senhora
Kdith Von Kohlcr. prima do ar.
Hirnlcr, chefe da Gostapo, foi on-
lem detida na ltumania.

A policia impediu que prosse-
guisse na soa viajem quandonuma rodovia ela própria dirigia
o seu automóvel de marca alemã.

Os guardas pediram-lhe os do-
cumentos, verificando que não
possuiu a ordem dc trânsito livre
exigida a todos os estrangeiros
que transitam pelas estrada, da
ltumania.

Foi então conduzida ao quartel
general de policia, onde ficou de-
tidu até que o ministro da Alemã
nha cm Bucarcst inlervies.se a seu.
favor.

BUCABEST, 3 (Havas) — Dc-
pois dos "turistas", n Kumanin
preocupa-se com a invasão das"chauffeuse.". Estas, muito nu-
merosas nos pa.ses balkanicos,
vêm cm geral da Hungria e da
Alemanha. Um jornal desta ciria-
de assinala hoje o perigo que

0 novos oficiais
alemães

FUEHRER DISCURSOU
il.I.M. 3 — (l\ O.) — Urgente. — O Fuehrer falou

hoje no hilário dos Esportes perante li.000 novos oficiais das
forças armadas alemãs. No comunicado oficial a respeito dccla-
ra-sc: "Numa a locução impressionante o Fuehrer expôs a seus
Jovens camaradas a tarefa que haviam dc cumprir no front na
lula peln 

"ser ou não ser" da nação alemã. O marechal Goering
proiuiminu as palavras finais da solenidade, terminando com uni"llcil" an Fuehrer". O.s novos oficiais demonstraram com os seus
"hurras" entusiásticos que haviam compreendido o seu chefe su-
premo".

RI

ALEXANDRIA - UM NOVO CENTRO
(Conclusão dn 1." página)

sIbíc numa cadeia de scntinnlas
ügipeins armadas e com um tele-
tone à -na disposição, lista ca-¦leia estende-se através do rie-
serio desde .1 fronteira oe.te ao
Egito ale an delta rio Nilo.

íEIO AO LARGO DO
LITORAL BRITÂNICO

0NI)KI_S, 3 (Havas)
I iu violento canhoneio
ouvido hoje à noite ao

Ou-
mm-, o rui-

do ilns motores de aviões
que se julgou serem ale-
mães. Os projetorçs entre-
ram em neão.

f
argo ilu litoral sudeste
viu-se, vindo ilo

!T? POR AFOGÍMENTO
EM NITERÓI

O ir
parrl').
tuir.i,
í**a et <

rói, n
ftir.iv;
tuna
Rent-i Mi

itiilin Francisco Cardoso,
n-m lli unos tle itladc, sol-
morador na rua General

'"¦ sem número, em Nite-
ando ontem, á tardo pro-
atracar 110 cais de Manií'atraia dc propriedade de

anoel Ribeiro, perdeu o
11 e caiu ao mar

dn
Boi-i

tona. ¦
ter:-, .,..,

(Io
tlepois o cadáver
ido recolhido ao
policia.

morreu-

veiu A
necio-

VIAJOÜPARA ARAXA 0 PRE-
SIDENTÈ VARGAS

(Conclusão da 1." página)
"r|r". capitão Batista Teixeira,
Andrade Queiro*, Queiroz Li-
I"'1' tlcciti Coimbi-a. Osvaldo deHarl-tis, |
criiiulr numero

Ai»ós receber
'"*-'• " Cíiefc
,r"ti tlcmoradamentc"'"•- 

dus
As 9.50 o aparelho estava'¦""'"o nara a partida, decolan-

¦°> maçnificàmentc, dez minu-
'°s depois,

A1;A-VV, 3 _ (Agencia Na-cional) o Presidente Getulioat-as chegou a esta cidade ás
Jl,.|'l h ., • •1. n.itas 5, ex_ viaj0U em

•tiiz Sarano, alem de
de jornalistas,
os cum pri men-

Mo Governo pales-
com

presentes.
va-

pi
em compa-

outras autoridades mu-
,s. estiveram presentes ao
"»f(|ue do chefe do gover-".ue foi muito aclamado.

"' "austo Alvim,
"nia ,*
niri|
desenilu
no

Conferenciou com o sr.
Sumner Welles o minis-

tro da Grécia
WASHINGTON, 3 (Havas) _ O

ministro da Grécia nesta capital,
sr. Diamaiitopoulos, leve unia
conferência, hoje, com o sub-se-
cretario dc Kstado, sr. Sumner
Welles sobre a situação geral no
Mediterrâneo, e particularmente
no que di. respeito íl"concentra-
ção de forcas navais italianas 110
Dodecaneso,

Em torno á chegada da
esquadra aliada a

Alexandria
LONDRES, 3 (Havas) — Des-

pachos cie Alexandria para a Agen-
cia Reuter Informam que a mais
forte esquadra aliada que Jamais
navegou reunida penetrou no por-
to de Alexandria às 16 horas e 46
minutos da tarde.

A chegada dessa Importante for-
ça evidencln não somente que a
Grã Bretanha é capaz cie defender
seus direitos no Mediterrâneo,
como está disposta a dize-lo, .caso
seja necessário.

_ Poderosos encouraçadós, escolta-
cios por cruzadores e contra-torpe-
deiros aparecem ao longe nave-
ganclo a todo vapor, enquanto que
cfo bordo de um avião de reconhe-
cimento da Royal Air Force o re-
prcsci;tante da Agencia Reuter se
aproxima do local onde navegam.

Finalmente, o avião desce quasi
ao nivel aos tombadilhos, como
saudação, e os marinheiros corres-
pondem com gestos amistosos.

O aspèctc das bellonaves nâo é
o mesmo dos tempos de paz, por-
que as peças enj metal claro e
cobre estão agora recobertas de ca-
madas de tinta cinzenta. Os na-
vlos chegaram a Alexandria sem
fazer escala em qualquer porto.
Penetraram no ancoradouro calma-
mente, acompanhados pelas salvas
habituais e lançaram ancora.

O navio' Italiano "Marco Polo"
que chegava Justamente no mo-
mento cm que n Esquadra Aliada
fie desenhava no horizonte foi so-
licitado a esperar pela entrada dns
navios de guerra, para penetrar no
perto.

Depois de descer do avião, o re-
présentnnte da Agencia Britânica,
tomou lugai numa lancha para Ins-
pecionar cs navios em alto mar. A
longa linha das unidades navais
se estendia do porto de Alexandria
até o hoiizonte e saber que Isio
nio é senão a varejuarda de uma
torça mais considerável deve. ne-
cessariameiite. ter acarretado re-
percussões profundamente tranqui-
llzadoras no Este do Mediterrâneo.

Devido ao rápido aumento das
forças pitadas no Oriente Mcdio o
sentimento geral nessa reElán pa-
rece ser o seguinte; "Não nos im-
portamos mais com a decisão qu<-
poderá «cr tomada pela Itália, con-

constitue para a segurança do
país o inquietante aumento do mi-
mero de artistas e "chauffeuses"
que rc encontram não só nesta
capital mas tambem em muitas ci-
dades da província. O jornal pe-
dc a expulsão, em massa, dos ar-
tistas estrangeiros que de noite
trabalham nas caixas de teatro e
que muitas vezes têm ocasião de
penetrar na intimidade dos fun-
cionario. do Kstado. A propósitorecorda que na Turquia foram to-
madas medidas análogas.

0 emba
dor da Itália

Berlim
0 sr, Dino Alfferi embarcará

no dia 15 do corrente
o

em

ROMA, 3 — (Havas) -

novo embaixador da Itália
Berlim, sr. Dino Alfieri, segui-
rá para o Reich no próximo
dia 15 do corrente.

Acredita-se que apresentará
as suas cartas credenciais ao

sr. Hitler no dia 20 deste mês.

PRESO MAIS UM CÚMPLICE 00 ESTRANGULAMENTO
— DE ELSA FERNANDES —

Solidários todos
os membros

do governo
britânico

COMO FALOU 0 SR. JOHN SIMON NA REUNIÃO DO
PARTIDO LIBERAL

LONDRES, 3 (Havas) _ O sr.
.íohn Simon, chanceler do Erário,
falou hoje durante uma reunião
do Partido Liberai nó Caxton
Hall.

Referlndo-sc nos recuos das tro-
pas aliadas na Noruega declarou:"Estou certo de que quando o pú-blico imparcial'conhecer a situa-
ção compreenderá que a ação foi
resolvida sabiamente e de acordo
com as melhores sugestões rece-
bidas"".

O ministro acrescentou que
quem quiser atacar tal ou qual
membro do governo ficará amar-
gamente decepcionado porque com
preenderá, quando os srs. Cham-
berlnin e Chrurcliill expuserem a
verdadeira situação, que nenhuma
distinção pode ser feita."A primeira conclusão a sor
tirada depois do oitavo mês dc
guerra .acrescentou, ci que temos
dc combater e vencer um arivor-
Rnrio rie um poder enorme, orga-
niaado em grau máximo para a
luta". Em seguida o orador pre-
cisa que todos os membros do go-
verno britânico são solidários em
face daR decisões tomadas.

Depois de ter feito um parnlc-

lo entre or métodos de pressãoexistentes em todos os dominios
na Alemanha c o ardor espanta»
neo com que se levantaram fran-
ceses e ingleses quer dn metropo-
le quer dos Dominios. mau grado
o horror à guerra, para cnfrentnr
a ameaça germânica, o sr. Si-
mon afirma: "Nenhum sacrifício
é demasiado para se poder des-
truir a ameaça contra a liberdade
e seja qual for o que nos for im-
posto, aceitaremos c persistirc-
mos até ao fim, uté ao momento
em que tivermos obtido a vito-
rin".

O orador, em seguida, rende
homenagem ao "bom senso e ao
equilíbrio viril do sr. Chambcr-
governo só vejo a vontade dc fer-
iain" e acrescenta; "No seio do
ro de levar a bom (ermo a guerra.
Isso dependerá em grande parte
da maneira com que manteremos
esse esforço determinado. Possa
não estar longe o dia da vitoria
de nosso objetivo c da nova paz
do mundo".

Ao finalizar a reunião foi apro-
varia uma resolução exprimindo a
confiança e o apoio sem reserva
ao primeiro ministro.

(Conclusão da 1." página)Isis e de uma ignorância a toda
prova. Comunista fanático não te-
vc qualquer posto no P. C. pelasua visível estupidez.

O depoimento prestado por Mn-
noel Severlano Cavalcanti esclarç-
ceu um ponto do estrangulameti-
to de Elza Fernandes sobre o quala policia, mesmo depois das de-
clarações de Honorlo, "Bangu"',
"Abóbora" e Lyra Cabeção. Nes-
sas declarações Delcola Santos fô-
ra apontado como morador da Ca-
sa da estrada do Cnmboatá paraonde Elza foi levada afim de ser-
vir de pasto á sanha sanguinária
dos monstros que a estrangalaram.
Esse ponto ficou, agorn, com o de-
polmento dc "Ga.ulnho" 

perreitn-
mente esclarecido.
REFUGIO DE COMPANHEIROS

PERSEGUIDOS
Depois de declarai* que perten-

cia ao P. C. desde 1933. contou
que, em princípios de 1936, fora
procurado dor "Abóbora", um dos
poucos chefes que elle conhecia e
que lhe pedira para esconder em
sua casa uni companheiro que es-
lava sendo perseguido pela poli-
cia. Nâo opoz a menor duvida. E
dias depois "Abóbora" aparecia
acompanhando o "perseguido".
Ern Lyra Cabeção*) que logo se ins-
talou na sua casa como se ela
fosse dele. Lyra. "Gagulnho" saia
manhãzinha e voltava ao cair dn
noite. Decorridos alguns dias"Abóbora" torna a ele e pede-lhe
refugio para mais uni perseguido.
Ora esta! Como não. A casa esta-
va â disposição dc todas as "vitl-
mas" da perseguição policial. E a
outra "vitima" apareceu: era Del-
cola Santos. ,

Nâo se tinham decorridos quatro
dins e "Abóbora" mais uma vez
pede-lhe abrigo para outro perse-
guiclo. ou melhor perseguida uma"pequena inagrinha", que o Par-
tido in mandar para São Paulo
afim de livra-la das garras da po-
lida. E dc fato a "magrlnha"' apn-
receu: ern Elza Fernandes. Eu
sala manhãzinha e voltava á noi-
te, com já disse. E certa noite ao
chegar deparou com dois desço-
nheclclos que lhe foram apresen-
tados por "Abóbora" como gran-
des chefes do P. C. Eram Hono-
rio, o "Gaspar" e o "Bangu"'. Ai
então ele foi chamado A parte por"Abóbora" que lhe disse: A me-
nina inagrinha tinha feito umas
coisas que o Partido precisava apu-
rar. Dai a reunião daqueles gran-
des chefes que a iam "apertar"

para saberem de tudo. E nos dias
subsequentes quando ele chegava
A casa "Abóbora" lhe dizia:

Os chefes hoje "Imprensa-
ram" a garota. A coisa foi "dura"!

CONDENADA A' MORTE
Dias depois — continua "Ga-

gutnho" no seu depoimento —
"Abóbora" lhe declarou que a
"magrinha" fora julgada culpada
e Ia ser eliminada.

Mas aqui. nm minha casa? E a
policia?"Abóbora", porém, "dobrou-o"
com poucas palavras. A zona era
discreta e afastada. Tratava-se de
uma exigência do Partido. Ele cer-
tamente não quereria discutir uma
determinação do Partido.

Confessa que testemunhou o es-
trangulamento de Elza tal como o
descreveram Lyra, Honorlo e Ban-
gu', afirmando que "Abóbora" não
desmaiou e que foi ele quem pas-
sou o laço com o corpo de Elza

pela janela para ser enterrado no
buraco cavado por Delcola e Lyra
Cabeção. Disse que depois de es-
trangulada Elzn foi dobrada jun-
tando pés com cabeça para poder
cober 110 saco. Referiu-se, ainda. .
a falação pronunciada pelo chefe t"Gaspar" rèprodüzlndo-lhe .apenas]
uma única frase: "Acabamos de ell- 

'

minar uma bandida e traidora".
Al têm o.s leitores com o depol-
mento de "Gagulnho" novos de-
talhes do crime Inominável que foi
o estrangulamento de Elza Fer-
nandes.

Uma conferência econômica
entre o Brasil, Argentina,

Urnguay e Páraguay

ONTEM,
iípIcomo i,u «im

HOJE,
amanho «ni

MAIS UM ANO DE VIDA DO

MAGAZ1N [
GRAÇAS AOS SEUS

1 Ri ES
DE TODAS AS CLASSES SOCIAIS

Aproveitem, as vendas extraordinárias de ani-
versario a dinheiro ou a crédito

12 - RUA DA CAF110CA -14
MONTEVIDE-U, 3 (Havas) _ O governo aceitou

a sugestão rio Paraguai o da Boivia para tomar parle
econômica com o Brasil e a Ar-numa conferência

i gentina.

Trabalhadores italianos para o Reicli
VÃO TRABALHAR EM HANNOVER

ROMA, ;i (T. o.) — Saíram hoje
de Crcinóiin (!0(l trabalhadores (|.
wiinpa c(iin destino i\ Alcniniiliii..
o.s trabal hiulore.s italianos em
questão deverão trabalhar lia pro-

vinda de llannovcr. Antes de suu
piirlida rcall/.oii-se um iílo ilu-
rante o qual fizeram uso da pa-lavra o propulsor do fascismo c
da idela racial italiana, o sr. |'n-

RESISTIRÃO OS ALEMÃES ENTRIN-
CHEIRADOS EM NARVIK

tando que resolva rapidamente".
O' submarinos britânicos che-

gar-m tambem. escoltados pelo na-
vio reabnstecedor.

(Conclusão da 1." página)
mãs não encontra mreissteiicia, n
não ser em pontos isolados poialguns (lestacameiilns noruegue
ses que ainda desconhecem a ai
tuação total,

Ao norte dc Tromlhcim o ini-
mif-o permaneceu inativo.

.No setor an norte e a sudoeste
de Narvik forças inimigas lenta-
ram avançar lentamente contra
nossas posições. As tropas alemãs
rechassaram todos us ataques.

Unidades da marinha alemã
prosseguiram com exilo na lula
antinsubníarina logrando afundar
outros dois .submarinos inimigos."

Como já foi dado a conhecer
por um comunicado especial, a
aviação alemã conseguiu em primeiro de maio, dispersar uma es-
quadrilha da frota inimiga. As
bombas de calibre mcdio alcan
çaram com segurança um porta-aviões e um destroyer, c prova-vclmentc outro porta-aviões. Dois
aviõe. inimigos foram abatidos
durante esla ação.

Km 2 de maio a aviação alemã
voltou a atacar unidades da es-
quadra inimiga. Um cruzador foi
atingido ern cheio por duas bom-
bas na proa. ficando gravementeavariado. Por causa da cerração
não se pode determinar os efei-
los causados pelas bombas cm nu-
trn cruzador. Um transporte de
grande tonclagcm, atingido em
cheio, por duas bombas, foi afun-
dado.

Os ingleses atacaram sem êxi-,
Io alguns acrodromos na Norue-
ga c na Dinamarca.

Na frente ocidental não houve
acontecimentos dignos de men- |
ção." i

p»rtes ile tropas. Engenheiros mi-
lit«''es, chegados entrehieni.es, rii-
iig>.:,i os trabalhos de grandes
destacamentos, quanto á recons-
trução das restantes linhas, po-dendo-se contar em breve com o
restabelecimento de todo o tiafe-

Ocupada a localidade
de Stoeren pelas tropas

alemãs
ESTOCOLMO, 3 (.Havas) —

Ahui-icia-sc que a localidade de
Stoeren acaba ile ser ocupada por
destacamentos du Kxercito Ale-
mão.
Continua >m território
norueguês o rei Haakon

LONDRES,
corespondentf
tion anuncia
continua em

3 (Havas) — O
da Press Associa-

que o Rei Haakon'
território norueguês.

Alemães aprisionados
na Noruega desembar-

cam em um porto
escocês

LONDRES, 3 (Havas) _ Qua-
renla e dois alemães feitos prisiõ-
neiros pelas tropas britânicas nas
operações na Noruega desembar-
carnm hoje, rie Utll navio norue-
gués nem porlo da costa ria Escos-
cia.

rlnacci e o vice-secretário rio pnr-
todo, sr. M("zz;isoiua.

Um seu discurso o sr. Fíirlanccl
recordou o.s tempos anteriores cm
que os npcrurlos Italianos eram
explorados (lesapicdnriameiite nos
países democráticos estrangeiros.
K muito diferente o tratamento
que têm os operários Italianos
ngorn, sendo Igualmente imiitif
mais favorável mi.ís condições de
Itnhnlho. ,\ ida dns trabalhadores
italianos para o itrich adquire
especial Importância nestes mn-
mentos, quando n italln e.vtcrlo-
ri7.;i sua simpatia pela Alterna-
nha, que se encontra empenhada
eni luta de virin ou de moile com
as nações ricas que representam
n espirito (Iu hegemonia e que-
rem subjugar definitivamente os
povos pobres. Iteferllido-sc ú si-
Inação internacional, disse que a
Itália uão devia descansar cm
seus Inurels. .\ antigo Konm per-
dera sua posição de grande po-
icuchi ao permitir propagar-se o
espirito pacillstii em seu sem
Por esse motivo os Italianos não
podiam ser pacifistas e no mo-
nicnlo devido, levanlar-se-iam co-
mo um s^i hnnicm paru seguir
n ordem do Duce que levn-Ios-il
A vitoria.

Tambem o vice - secretario (In
Partido sublinhou, em breve dls-
curso, que a Itália sentia-sp com-
plctnmeiitc solidaria com n Alie-
manha que esta implicada em
unia luta pnr sua existência". O
povo italiano unldii — declarou
o sr. Mczzasomn — espera a or-
dem do Dlicc".

Reconstrução das vias-
férreas

BERLIM. 3 (T. O.) _ A res-
peito da situação das estradas de
ferro na Noruega foram feitas por
parte competente as seguintes de-
clarações A reeontrução das vias
ferreas no sul e no centro da No-ruega prosegue ativamente. Va-
nas linhas já se acham dc novo
em funcionamento, sendo utiliza-
das para abastecimento das lin-
Pas alemãs bem como para trnns-

Ope rações militares
ATAQUE ÁS ILHAS FRIZIAS

LONDRES. 3 — (Havas) —
Ao mesmo tempo que prosse-
guiam hoje os raides aéreos
britânicos sobre a Noruega, ou-
tros aviões de bombardeio efe-
lu.iiam patrulhas sobre as Ilhas
1'rizias. afim de impedir que
hídro-aviões alemães levantas-
sem vôo e lançassem minas per-

to das costas britânicas. Os
aviões britânicos foram varias
vezes atacados pela artilharia
anti-aerea. principalmente ao
longo da linha Hindenbourg,

Durante essas patrulhas fo-
ram encontrados (rês aviões
alemães, um dos quais *c afãs-
lou logo que foi atacado.

Os aliados receberam
reforços

LONDRES. 3 (Havas) _ In-
t formações de fonte particular con
: firmam que se travaram varias
I batalhas entre as forças aliadas
I e alemãs na região rie Narvik.
_ principalmente cm El.vegarsmoen,
I ao sul dc Narvik onde os aliados
I receberam reforços,
í As tropas norueguesas npuze-

ram tenaz resistência aos ataques
I inimigos nas imediações rie Roe-
I ros.
1 Ainda a retirada de

Trondhiem
: 'LONDPES. 3 (Havas) - Em

relação á retirada dns tropas bri-
, tnnieas e norueguesas ria roüiflo
j de Tròndhqlm o comunicado do
I Ministério da Guerra anuncia que
: o comandante em chefe do e\cr-
! cito norueguês embarcou com' destino desconhecido A ordem
j do dia anunciando nescciaçôes pa-
I ra a conclusão do armistício foi.
I manifestamente, publicada sem
! seu consentimento.

j Ocupação de Grong pe-
los alemães' ESTOCOLMO, 3 <"T. 0.1 —

Logo depois da retirada rias tro-
pas anglo- france.as rios (errito-
no.» rie Mansns. que os aliados
evacuaram, r duas horas depois
da sua fuga de Anlalsnes, o rn.
mandante rins tropas nornegtir-
ses depoü as armas, Foram sua-

pensas, imediatamente todas as
hoslilidades. por ordem do Quar-
tel General das tropas noruegue-
ses. situado em Grong. que fica
a quarenta kilometros de Mansos.
D povo logo procurou entrar em
contado com as tropas alemães
procedentes do sul, que alcança-
ram a cidade com a sua vanguar-
ria motorizada.
O que diz a imprensa

alemã
BERLIM. 3 (T. O.) — Cento e

trinta e seis unidades navais e
setenta e sete aviões custcsi à
Grã Bretanha a sua ação na No-
ruega. segundo estatística, publi-
cada na Imprensa berllnense de
hoje. quo é a seguinte:

Perdidos totalmente: — 6 cru-
zadores. 8 destroyers, 20 submarl-
nos, 17 navtos-transpòrte e 5 na-
vlos auxiliares. Total — 5.

Avariados gravemente : — 7
couraçados, 3 porta-aviões. 16 cru
¦adores e 6 navtos-transporte. To-
tal - 32.

Aprcsudos — 5 navIoE-transpor-
tos.

Outros navios afundados ou avn
liados: 43.

Alem destas 136 perdas navais,
foram derrubados sobre a Norue-
ça ou sobre águas norueguesas 77
aviões britânicos.

TURFE
CLÁSSICO "PREFEITURA MUNICIPAL" - MONTARIAS

PROVÁVEIS E COTAÇÕES
Oito atraentes provas estão or-

ganlzadas para a corrida que ama-
nhã realizará o Jóquei Clube Bra-
silelro, delas se destacando o cias-
sico "Prefeitura Municipal", em
2.000 metros e com a dotação de
15 contos.
yjjSgletó é o campo da tradício-
nal carreira, pois levará à presen-
ça do estarter os anlmaes L'Atlan-
tlde, Arípurú, Ml Aclerto, Farsa-
Ia, Alço, David, Southern Port,
Indalatuba, e Viola, todos em
condições de proporcionar bela pc-
leja.

As montarias ontem assentad-is
assim como as cotações em vigor
sáo:

l.n Carreira — Primilo Ml ACIEBTO— 1.2(1(1 metros — lüMiimsiiiio •
.'Ks. CIs.

( 1 Barnum, S Batista.
1 (

( 2 Brutus, J. Sanlos .

( 3 Ml Acierto, S. Balista.
2 l

( 4 Parsala, D. Ferreira

( 6 Alço, V. Andrade
3 (

t 6 Davi. J. Mesquita

6*1 40

53 35

55 ÜO

51 40

I 3 Danglar, G. Costa
2 I

l 4 Ciirunpe, .1. Canales .

( 5 Bolirio, A. Molina
3 (

54 22

54 40

54 40

54 50

54 27

( 6 Brejeira, V. de Andrade 52 35
( 7 Bul, D. Ferreira ... 52 60

4 ( 8 Capoeira, V. Cunha . . 52 40
( " Campista, x 52 40
1." Carreira — Premi» PKMMü.O— 1.300 melros — 7:000$000 :

Ks. Cts.
( 1 Iucoá, S. Bezerra ... 53 40

1 ( 2 Serpentina, J. Mesquita 53 35
( 3 Italibrc, C. Morgado . , 55 100

( 4 Cabllia, G. Costa ... 53 00
2 1 5 Piracicabana. L. Benitcz 53 100

( 6 Prltna-dona, O. Serra. . 53 40

( 7 Zaldinha, S. Balista .
3 ( 8 Darte, L. Mezaros , .

( 9 Iuriina. x x . . . .

(10 Mensagem, x x . . . .
4 ill Airuóca. D. Ferreira . ,

( " Itacuad, J. Canales . .
3.* Carreira — Prêmio RIO

metros — C:000$(IOO :

( 1 Scandal. J. Mesquita
1 (

53 50
53 100
53 100

53 100
55 22
53 22
— 1.500

Ks. C(s.
53 ¦ 40

( " Guapé. S. Balista . . . 55 40

. , 53 35( 2 Cili, G. Costa
2 (

( .1 Climene. x x . ., 53 50

( 4 Aicatéia. J. Santos . 53 100
3 ( 5 Faz de Conta. V. Cunha 53 hfl

( 6 Copa Roca, O. Serra . 53 100

< 7 Maracá, J. Canales . . . 53 20
4 ( " Destacada, D. Ferreira. 53 20

( " Uruassú, dlc 55 20
4.» Carreira — Prêmio URI nokii

— 1.600 metros — 4:000S000 :
Ks. Cts.

( 1 Mlgnon, P. Gusso .
1 (

( 2 Forrlel. R. Bcnitez

( 3 Kilian. A. Gomez .
2 I

( 4 Klsber. x x . . .

( 5 Divertido, S. Batista.
3 (

( 6 Enio, Hugo Molina

( 7 Afortunado, S. Bezerra
4 (

58 30

50 25

50 40

51 50

55 35-

53 40

54 103

56 40

( 7 Southern Port. P. Gusso 5B 22
4 I 8 Indalatuba. XX . . . 55 50

I " Viola, V. Cunha .... 57 50
K.a Carreira — Prêmio CO.NJURADiJ

— 1.11011 metros — 4:0005000 —
Betting :

Ks. OI*
51 27

50 10

55 35
I

53 35

53 4o'.

56 50 
'!

ii
50 10 .

I 1 Pilote, R. Urblna ,
1
( 2 Condal, D. Ferreira

( 3 Jarandina, C. Morgado
2 (

4 AZ de Ouros, X x

( 5 Monlcsa, V. Andrade
3 (

( 6 Mastln, J. Mesquita

1 7 Califórnia, O. Serra.

( 8 Osiivio. V. Andrade
5.» Carreira — Prêmio PR.VMAIXJK

— 1.300 metros — (i:0005000 :
Ks. Cts.

— 1 Atlela. A. Molina . . . 55 Ifi
— 2 Cetro. L. Brnite-- . . . 55 35
— 3 Tucháo, J. Canales . . 55 .15
— 4 Andaluzia. .!. Ziintga . 53 60

1 5 Ita. D. Ferreira .... 53 30
5 1

( fl Principesro. C. Pereira . 55 60
fi.» Carreira — Premi» SUENO LAR-

«O — 1.400 melros — 4:000$000
— RrlIinE :

EM ROMA 0 FILHO UO PRE-
SIDENTE VARGAS

P.OMA. 3 (Havas) — O dr Lu-
tero Vargas, filho do presidente
da Republica rio Brasil chegou a
Roma, procedente da Memanha,
tendo se hospedado na embaixada
do Braáll .1 convite do embaixador
tono Vclnso.

O dr. Lutcro Vargas partirá pa-
ra o Brasil na próxima semana.

( 1 Diamantina,
1 (

( 2 Rigoroso, R. Benitez

( 3 Onlx. J. Canales .
2 ( 4 Bracatéia. J. Santos

( 5 Tabele. V. Cunha .

Ks. Cts.
50 .(0

51 60

50 35
54 50
52 60

( 6 Verônica. S. Bezerra . . 50 40
3 ( 7 Finis Dreno. M. Tavares 58 80

( 8 Iamí. O. Fernandes . . 52 10

( 9 Mandão, x 54 J5
4 ilo Jardmeira. x X .... 50 :,n

1 " Hnras. N. Perrim ... 52 30
7.» Carrrir» — Prêmio C*l..\ssi.i>

PREFEITURA Ml S I C I P A L —
5.000 metro» — I5:000$0(MI —
Rrllini :

. I l/AÜ»ntid-\ A. Molina . 55 -n
1 (

t 3 Ariourii. J. Canales. , , 53 40

4 (
( '" Ma lida rin. V. Cunha . . 58 40

PARA A TEMPORADA INTERNA-
OIONAI., CRACKS URUGUAIOS E

ARGENTINOS
Mais animador que na tempo-

rada passada íoi o resultado das
Inscrições para a temporada in-
tcrnaclonal de agosto próximo.

Romântico, o crack de Maronas
figura entre os alistanos, bem
como Cnscador e Clurete, estes
nos' grandes premloa Dr. Frontln
e Jóquei Clube Brasileiro.

Tableteo e Mndreselva, ambos
argentinos, mas atuando no Uru-
gual, serão tambem concorrentes
e defenderão a Jaqueta do sr,-
José Riestra. dono de Misurl. ga-
nliador do grande prêmio Brasil
de 1934. /

Gyito, um bom argentino por
Solsticio em Rica Típa, será o re-
presentante do sr. Roberto Sea-
bra, c deverá chegar dentro em
breve pelo "Oecanla". a Argen-
tina. virSo tambem Talangísta e
Alfiler, bons ganhadores.

De grante atração será. pois, »
Internacional para a qual o gl-
paute dourado QUATI está sendo
cuidadosamente preparado. Quo
venham os cracks. ,

NOVAS MEOIDAS CONTRA
A ESPIONAREM NA

HOLANDA
HAIA, 3 — (Havas) — An-"

nuncia-se que o commandante*
chefe militar acaba de tomar
novas medidas contra a espio*
nagem, de acordo com as quais
fica proibido:

Fotografar objetivos militares,
no sentido mais ampla da pa-
lavra;

Conduzir aparelhos fotografi-
cos ou de cinema em veículos
de nacionalidade estrangeira:

Transportar os mesmos apa-
relhos-a bordo de navios es-
trangeiros. a não ser em luca-
res selados;

Conduzir nos trens, apare-
lhos cm que haja placas ou pe-
liculas;

Ter aparelhos nos lugares
onde os boletins de proibição
foram afixados.

Soldados belgas vítimas de
uma explosão na fronteira

BRUXELAS. 3 — (Havas) —
A Agencia Belga informa, de
Berlim, que alguns soldados bel-
gas estavam ocupados em tra-
balhos de fortificação. an longo
da fronteira belgo-alcmS, nos
arredores de Kupen. quando se
verificou uma explosão, que fe*
varias vitimas, •*-».
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Sera pedida pela F . B. F. ao preside nte da República e ao ministro dal
Educação um praso maior para as sugestões sobre o anteprojeto de

regulamentação dos esportes
Conforme havíamos noticiado, da F. B. F. sobre o ante-proje-

após a reunião rio Conselho Supe- to de regulamentação dos espor-
rior da Federação Brasileira de les.
Futebol, reuniu-se a comissão in- Estiveram presentes o sr. Cas-
eumbiria de encaminhar ao mi- tello Branco, presidente da F, B.
nistro da Educação as sugestões F., o major Herminio César, pre-

0 Sampaio em preparativos para
o cotejo com o Olímpico

O Sampaio A. C. e o Olímpico i Instituir um riquíssimo troféu, o
qual recebeu o nome de "Taça

Clube são, Indiscutivlemente, os
mais poderosos grêmios indepen-
dentes desta capital. Possuidores
de equipes adestradas, onde mi-
iita.m consagrados "cracks" de
nossos gramados, como sejam:
Odilon, Ludovico, Reinaldo, Alol-
•Io, Bra-, Viveiros, Nelson, Cice-
ro, Freguinho, Ismael e Cassio, no
quadro rjo.s "milionários", e», Don.
don, Camisa, Hugo, Sandoval,
Carlinhos, Luiz Orlando e Jorge,
«ò "onze" suburbano, esses valo-
rosos grêmios ainda não haviam
entrado em confronto nos gra-
mados.

Agora, porém, surge uma no-
tlcia que, certamente, irá provo-
car intenso entusiasmo entre os
•jnantes do violento esporte bre-
táo. O consagrado esporteman
Antônio Fiorencic Júnior vem de

Dr. Osvaldo Gomes", afim de ser
disputado numa sensacional "me-
lhor de três" entre os aludidos clu-
bes, e, o primeiro encontro estâ
mareado para o dia 12 do cor-
rente més, tendo por local, o ma-
gestoso "Estádio Fiorencio". Da-
do o prestigio que desfrutam os
contendores nos circulos esporti-
vos da cidade", é de prever.se o
comparecimento de uma assls-
tencia numerosíssima e seleta ao
teatro da. empolgante competi,
ção. Preparando-se para o im-
portante cotejo o Sampaio A. C.
realiza, na tarde de amanhã,(,no
gramado da rua Antunes Garcia
um rigoroso "match-treino" com
o valoroso Avro A. C, cuja eqtli-
pe principal é integrada, dos maio-
res "azes" da nossa Marinha de
Guerra.

sidente do Conselho de Justiça Fi
nanças e o dr. Gastão Soares de
Moura Filho. Não compareceu o
sr. Jorge Severiano, presidente
do Conselho^ de Justiça.

UM PRAZO MAIS AMPLO
A reunião foi rápida, e, riurnn-

te a mesma ns membros da Co-
missão resolveram aprovar a pro*
posta do Conselho Superior, que'era a de ser solicitado pela F.
B. F. um prazo maior para a re-
riiessn das sugestões sobre o an-
te-projeto. Ficou assentado, en*
tão, que a Federação remetesse
un, telegrama no Presidente Getu-
lio Vargas e outro ao ministro
Gustavo Capnnema, sugerindo que
seja amplificado o prazo concedi*

do pelo titular da pasta de Edu-
cação.

No próxima segunda-feira a co-
missão, incorporada, procurará o
ministro Gustavo Capanema afim
de expor as razões daquele pedi-
do. A representação da entidade
do edifício Guinle mostrar» ao
ministro Gustavo Capanema as
exiguidade do prazo, concedido,
como se sabe, até 10 do corrente,
posto que, enfeixando entidades
de todos os pontos do pais, a F.
F. F. não poderia consultar, até
aquela data, as suns filiadas, Na
mesma ocasião a comissão repre-
sentativa da F. B. F. sugerirá
que o novo prazo não seja supe-
rior a 00 dias.
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ii ner n.e um poros juvenis i
rão no torneio preliminar da LC.B,
TRES SERIES COMPOSTAS DE SETE CLUBES

x C R. Bo*A Liga Carioca de Basquetebol,
como de outras vezes, realizará
dentro de breves dias, o campeo-
nato carioca de juvenis, que sem
dúvida elgun.-a está fadado a al-
cançar o mais extraordinário bri-
lho.

Nada menos de 21 equipes per-
teiicentes aos grêmios que prati-
cam o salutar esporte, nesta ca-
pitai, intervirâo no torneio pre-
paratorio, dc onde sairão os seus"fives" disputantes ao cétro de
campeão carioca da classe juvenil.

O torneio preparatório que se-
r» iniciado no próximo dia 19 do
corrente comportará três series de
7 clubes cada um,

Os dois clubes mais bem co-
locados em cada serie, formarão
um único grupo de 6 concorren-
tés, afiai de disputarem a parte
íinal do interessante certame.

Os quadros só poderão ser in-
tegrados por amadores com ida-
de entre 12 e 17 anos e que na
classificação n.orfo-fisiulógioa, pe-Ia' Tabela Cristian, perfaçam um
total superior a 70 pontos.

Para a disputa da parte preli-
minar, os clubes serão reunidos
«rh tres series, assim constituídas:
serie "_"_— Villa Isabel, Tijuca
Grajaú, Vasco, Boqueirão, Sam-
paio e Olímpico,

Serie "C" — Botafogo F. C.
América, Carioca, Costa Lobo, Ma-
quenzie, C. R. Bomfogo o Bangú.

Serie "B" — Kiachuelo, Santa
Heloísa, Fluminense, Aliados, São
Cristóvão, Portuguesa e Flamengo

Serão realizados 3 jogos pornoite e A BATALHA em primeiratnão, apresenta aos seus leitores, a
tabela do interessante torneio;' 

Serie "L":

Sampaio x Vasco.
Olímpico x Ur_jaú.
Vila x Boqueirão.
Vasco x Olímpico,
Vila x Tijuca.
Boqueirão x Grajaú. '
Olímpico x Boqueirão.
Tijuca x Sampaio.
Grajaú x Vila.
Boqueirão x Sair/paio.
Tijuca x Sampaio.
Tijuca x Vasco,
Vila x Olímpico.
Sampaio x Vila.
Grajaú x Vasco,
Boqueirão x Tijuca,
Olímpico x Sampaio.
Vasco x Boqueirão
Grajaú x Tijuca.
Tijuca x Olímpico.
Sampaio x Grajaú.
Vasco x Vila.
Serie "_'••
Costa Lobo x Botafogo F C
Carioca x América.
C. R, Botafogo x Maquenzie.
Botafogo F. C. x Carioca.
C. R. Botafogo x Bangú,
Maquvnzie x América.
Carioca x Maquenzie.
Bangú x Costa Lobo.
America x C. R. Botafogo.
Maquenzie x Costa lobo.
Bangú x Botafogo F. C.
C. R. Botafogo x Carioca.
Costa Lobo x C. R. Botafogo.
América x Botafogo F. C.
Maquenzie x Bangú.
Carioca x Custa Lobo.
Botafogo F. C. s Maquenzie.
América x Bangú.
Bangú x Carioca.
Costa Lobo x América.

Botafogo F. C
tafogo.

Serie "B":
Riachuelo x Flamengo,
Aliados x Portuguesa.
São Cristóvão x Santa Heloisa.
Flamengo x Aliados.
São Cristóvão x Fluminense.
Santa Heloisa x Portuguesa.
Aliados x Santa Heloisa.
Fluminense x Riachuelo.
Portuguesa x São Cristóvão.
Santa Heloisa x Riachuelo.
Fluminense x Flan.engo.
São Cristóvão x Aliados.
Riachuelo x São Cristóvão.
Portuguesa x Flamengo.
Santa Heloisa x Fluminense.
Aliados x Riachuelo.
Flamengo x Santa Heloisa.
Portuguesa x Fluminense.
Fluminense x Aliados.
Portuguesa x Riachuelo,
Flamengo x São Cristóvão,

CASA RUY LEAL
REFRIGERADORES, RÁDIOS, PIANOS,

VÁLVULAS — DOS MELHORES FABRI-

CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO.

RUA SETE DE SETEMBRO 38
Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda

Botafogo F. C. x Cuba, a próxima pe
;ja internacional de basauetebol11

O choque de terça-feira, no rink dos alvi-negros
Assistiremos no próximo dia 7,

terça-feira, a um embate interna-
cional rio basquetebol". O qua-

,dro rio Botafogo F, C. campeão
carioca de 39. enfrentará n forte'five" dn Clube Universitário de
Buenos Aires, que tão bem se
conduziu na Paulicéa, por oca-

Pascoal Segreto assumiu a
presidência do S. Cristóvão

Com o licenciamento do presi-
dente Leopoldo Del Vale, do São
Cristóvão, assumiu aquela impor-
tante direção, o vice-presidente
em exercício, Pascoal Segreto
Sobrinho.

Ontem mesmo o grêmio alvo
oficiou á Liga, comunicando o
ato.

Lano impressionou onmamene
O VOLANTE PAULISTA EM GRANDE FOR

MA — TEFÉ' TAMBEM NA PISTA
S. PAULO, 3 (Especial para

A BATALHA) — Continuam in-
tensos os preparativos dos volan-
tes que concorrerão por ocasião
dn inauguração do autodromo de
Interlagos.

LANDI EM BOA FORMA
Francisco Landi o hábil corre-

dor levou mais uma vez - pista a
sua "Masserati" recentemente ad-
quirida. Chico Landi impressio-
nou favoravelmente, realizando al-
gumas voltas, durante as quais
pode-se constatar o arojo c a pe-ricia de Landi que chegou a al-
cançar 200 quilômetros na reta.
credenciando-se, pois, como um
dos concorrentes dc valor.

TEFÉ' NA PISTA
O consagrado volante Manuel

Tefé embora não sc exercitasse
a fundo, esteve na pista exarai'
nanrio-a cuidadosamente. Falando

a. reportagem. Tefé mostrou-se
satisfeito com o aspéto geral da
pista
SAMEIRO CHEGARA1 SÁBADO

O volante português Vasco Sa-
n.eiro, um dos concorrentes ins-
critos. deverá chegar amanhã. A
participação do simpático volante"luso" é considerada como mais
uma atração da prova.

siãn dos festejos inaugurais do es-
tadio de Pacaembu' chegando
mesmo a merecer calorosos elo-
gios ria critica bandeirante,

O sensacional encontro que
vem sendo aguardado com grande
interesse pelo amante rio esporte
ria "bola ao cesto" será efetuado
na quadra de Copacabana. Have-
rá um prelio preliminar devendo
ft pugna internacional ter inicio
ãs 21 horas c 30 minutos.

ESCALADAS AS AUTOMDA-
DES PARA A RODADA INAD-
GURAL DO CAMPEONATO DE

CESTEBOL DA CIDADE
Organizada pela L. C. B. terá

inicio no próximo dia fi do cor-
rente, o campeonato de csstobol
da cidade, com a realização da
rodada inaugural da primeira
parte daquele certame oficial.

Para a noitada de segunda-feira
a Liga designou os seguintes ár-
bitros: j

Boqueirão x Mackenzic — Rink
da rua México.

Árbitro: Mario de Oliveira, fis-
cal: Georges Gerord; cronome-
trista:; Fernando Zuríi; aponta-
dor:: Avelino da Cruz e delega-
do: Juvenal M. Costa.

Carioca x Santa Heloisa — Rink
da rua Jardim Botânico.

Árbitro: Kleber de Carvalho;
fiscal: Slivio Pinto; cromonetris-
ta:: Otávio de Morais; aponta-
dor: Valdir Nasser, delegado: 
Joaquim de Carvalho.

Costa Lobo x Fluminense 
Rink da Rua Costa Lobo.

Árbitro; Afonso Lefever; fiscal,
Edson Mitrnno; crononietrista.
Alberico G. Àmorim; apontador:
Rubem P. Céa; delegado* José
P. Miranda.

Vila Isabel x Olímpico — Qua-
dra da Avenida 28 de Setembro.

Árbitro; iHaroldo Oest; fiscal:
José Correia Sobrinho; cronome-
trista:: Carlos Girardin; aponta-
dor:; Hélio da Veiga Martins; de-
legado: Antônio C. Braga. (

0 Fluminense jogar., hoje,
a noite, em Niterói

' A LirJra rie Futebol do Rio de
Janeiro concedeu permissão ao
Fluminense F. C. para jogar hoje
à tarde em Niterói, enfrentando,
com seu esquadrão misto, a equl-
pe do Barroso F. C, da vizinha
capital.

0 português Pereira estfeiará lioje
enfrentando Lotredio

UMA SEMI-FINAL DE VALOR ,

s, Paulo assistirá, mesmo, uma oar-
tida de futiíbol feminino

Resolvida esportivamente a excursão do E. C.
Brasileiro e do Casino Realengo F. C.

Conforme noticiamos ontem os
times femininos do S. C. Brasi-
leiro e do Casino Realengo esta-
vaiu ameaçados de não se exibi-
rem em São Paulo, em virtude
de exigências de caráter finaneei-
ro por parte dos diretores dos
dois grêmios. Agora, apraz-nos
registrar que tudo se resolveu
satisfatoriamente. Os mentores do
S. C. Brasileiro e Casino Realen-
go resolveram meditar sobre o
caso c desistiram das suas preten-
soes ao pagamento de seis contos
pelos jogos.

Ao que a nossa reportagem

Empossado o novo presidente do
Conselho Superior da F. B, F,

FISCALIZAÇÃO NAS
PADARIAS
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Aprovados os novos estatutos da Liga Baiana —

, As teses a serem ventiladas no Congresso
de Setembro

Uma caravana de socios irá
com o América a S, PauloIZ*° epmr qlu po e !ici

Conforme ora esperado reuniu-
se ontem o Conselho Superior da
Federação Brasileira de Futebol.

O motivo principal da reunião
era a posse do novo presidente
daquelle Poder. sr. Otacilio Ne-
grão de Lima foi recebido entre
por uma solenidade simples, po-
réx expressiva. O sr. Otacilio Ne-
grão de Lima foi recebld oentre
aplausos unanimes dos demais
membros do Conselho.

AS SliliKSTrtKS 1)0 ANTE-
PROJECTO

Prossegulndo a reunião, o Con-
selho Superior resolveu sugerir à
Comissão designada para apre-
sentar pela F. B. F. sugestões so-
bre o ante-projeto do regulamen

para a pratica dos Jogos d» fute-
_pl, de que se deverá obediência.
U-CTIKICADA UMA RESOLUÇÃO

1)0 PRESIDENTE
Ainda pelo Conselho Superior

foi rectlficada a resolução do sr.
Castrio Branco, presidente da F.
B, F., que dispensou as taxas re-
gulamentares de vários Jogos rea-.
lizados em favor das instituições
de benemerencia.

Os inspetores do Serviço de Fis-
:alização do Comercio de Farinhas
visitaram, no dia 2. as seguintes
padarias: Centenário - r. Ba-
rata Ribeiro n°. 222; Elite — Av.
N. S. de Copacabana n°. 1.012:
Ideal — Ay. N. S de Copacnba' nliecer aquelen». 1.281: Rarjiha Elisabete - R.
Bulhões de Carvalho n°. 83: Es-
porte - R. Marques cie S. Vi-
:ente n° 215; Carioca - R. pa-
:heco Leão n°. 226; Flavleme —
fl- neal Grandesa n° .'65 e Heal
Grandesa _ R. r,.,,. Grlncjoía
numero 326,

próximo

A diretoria rio América F. C.
atendendo aos desejos dos seus
associados P em virtude do iritrn-
so entusiasmo reinante pela ex-
cursào a São Paulo, paia a mau-
guração oficial ria iluminação para
jogos noturnos no estádio de Pa-
caembu'. resolveu organizai uma
numerosa caravana, para seguir
com a embaixada, no
dia 10. pela manhã.

1'errntc do interesse despertadr
pela exibição dos diabos rubro-
cni São Paulo e ainda pela opor-
tunirjade que é oferecida 011 ra co-

majestoso estádio
com as vantagens rie uma giandiredução nos preços rias pvssagens
pinie-sc afvegurur anteeipadamen
te o exito ria projotari:

As iriseriçòo* serão
l'XCU<|!Hl,

i"peer->.\la*
rn> dia 7. â norte, podendo «t'r fei
ta* coto ,, Superintendente m.
st'fl( «ocial

¦ ...„c um prazo maior para a apre-
1 sentação das referidas sugestões.
I

APROVADOS OS KSTATÜTOS
DA LIGA BAIANA

O Conselho Superior resolveu
ainda aprovar os novos estatutos
da Liga Baiana, após pequenai
modificações, conforme parecer
do relator, sr. Carlos Gonçalves.

Itatandodo Congresso a ser rea-
lizado em setembro próximo, com
a participação de otdas as enti-
dadet filiada*, idealizado pelo sr
Jofto Lira Filho, o Conselno Su-
perior resolveu que o aludido
Congresso discutirá e resolverá
sobre as seguinte* teses:

al - código disciplinar:
b) — íol de transferencia*:
c> -- Padronização das organi-

Zitçies de futebol;
ai Defesa rio futebol ama-

ãwfeVi;
ei t'i tctnaiíza.au cia., re-ras.

Frei Fabiano de
Cristo

Lm devoto Uo j-ninde frei
fabiano de Cristo, vem, de pu-
bllcò, agradecer mui Intercessfto,
para pessoa de sua laiullia.

JURANDYR BRILHOU
NOVAMENTE ,

Em grande forma
BUENOS AIRES, 3 (Especial

para A BATALHA) — Jurandír
voltou a brilhar em canchas por-tenhas. Formando no quadro de
estrangeiros, que enfrentou ontem
•.in niatehc amistoso um combi-
nado argentino, o atual gui»iro rio
ferro Carril Oeste tornou a im-
pressionar a "(linchada" 

pratican-
do algumas defesa.- de sensação.
Dessa forma o arqueir> brasilei-
fo firiux se dia a dia coitiú uma
das grandis atrações do- gni^n-'Io* olatino.

apurou, os dois clubes aceitaram
os convites da Pauücéia, para
uma exibição dc futebol femini-
no, apenas em troca de passa-
gens, estarias e uma razoável aju-
da de custo.

Ainda bem.
As delegações dos dois clubes

cariocas embarcarão a 10 do cor-
rente, devendo jogar na prelimi-
nar rio matche América x São
Paulo, a 12.

Uma visita de agradeci.»
to dos juizes ao presidente

Joaquim Guimarães
O sr. Joaquim Guimarães, pre-

sidente da Liga de Futebol do
Rio dc Janeiro, recebeu ontem á
tarde, uma comissão de juizes da
entidade, que o foram agradecer
pela sua atitude cm favor dos ar-
bitros, na reunião de ante-ontem-
no Conselho Superior ria Liga.

Pleiteavam os juizes, o ingres-
so aos campos, somente com a
apresentação da carteira dc arbi-
tro, o que aliás foi proposto pelo
presidente c aprovado pelos con-
selheiros.

A comissão estava Composta
dos juizes: Carlos Monteiro (Ti-
joio), José Pereira Peixoto, Ma-
rio Viana e José Ferreira de Le-
me» (Jucá).

LACINIO ESTÁ PRESO AO
AMÉRICA ATÉ ABRI DE 41

O América F. C. oficiou a Liga
de Futebol du Rio de Janeiro, co-
municado ter contratado até
abril de 1941, o seu deanteiro La-
cinio.

mmmWiM' ;¦: -AV,^ ::¦<,, ;y'.;V
Antônio Mesquita

Mais uir/a reunião pugilistica j posto a fazer o seu "rieluit" de

936,

010,

será levaria a efeito na noite dc
hoje no Estádio Brasil, A noita-
da promete agradar.
JOSÉ' PEREIRA KSTREIAR.V

A atração máxima da reunião é,
sem dúvida alguma, a estréia do"boxeur" português José Peieira
que enfrentará Lofredinho.

Esta luta está fadada a propor-
cionar momentos de vibração aos
amantes da "nobre arte", pois
ambos os contendores estão em
grande forma. Pereira está dis-

maneira auspiciosa e pretendeimpor a Lofredinho uni espeta-
cular revés. Por sua vez o va-
loroso lutador nacional preparou-
«c cuidadosamente c assegura quederrotará Pereira.

UMA SEMI-PINAL DE VALOR
Na seroi-final encontrar-se-ão

Caroto de Bronze e Antônio Mes-
quita. Lutadores de classe e pos-
suidores de "punchs" violentos,
ambos estão em condições rie rea-
lizar un.1 choque movimentado e
quo por certo deverá agradar.

00 MORRO DA VIUVA A RAMPA
DE SANTA LUZIA

SERA' DISPUTADA AMANHÃ A PROVA
"5 DE JULHO DE 1927"

Sob os auspícios do Clube Nau- co Leroux, Adelino Batista Lopes
tico Marambaia, filiado ao Na-
tação e Regatas, será disputada
amanhã a prova de. natação de-
nominadu "5 de Julho de 1927".

Compreendendo o percurso do
Morro da Viuva (saída) A rampa
de Santa Luzia( chegada) a com-
petição está despeitando interes-
se, sendo bastante elevado o nu-
mero de inscritos,

Foram escalados os seguintes
juizes;

Arbitro geral, Joaquim Pinhão;
juiz de saída, Adelio Paulo Man-
darino; juiz de chegada, Adamas-
tor Rocha; acompanhantes: Euri-

e dr. Luiz Edmundo S. Brito.

Completa hoje o seu t"
ano de existência

a L. 6. E.
A significação da data

Faz anos, hoje, a Liga r,an.
caria de Esportes, E' o quarta
aniversário. Essa. data é parti,
cularmtnte cara aos banca; ioâ,
pelo muito que a entidade tem
feito em seu beneficio.

A LBE. foi fundada, cm
com uma finalidade: difundir
tre os bancários, a prática
lutar dos esportes. bem c
por meio de campeonatos e tor.
nfios, cooperar para uma maior
aproximação e um melhor enten.
dimento entre eles, Jamais -n
afastou desse programa, que r-ern
sendo, felizmente, cumprido figo.
samente. A LBE. em quatro ünoi
ffc_ progressos notáveis, conquis.
tou vitórias brilhantes e ado ll.
riu um lugar de destaque entrs
as organizações amadorislas na.
cionais. O seu renome já passou
de nossas fronteiras e ua Argen.
tina e no Uruguai, por exemplo,
a. LBE. é conhecida e admira,
da. Possue atualmente 11 filia,
dos, os mais importantes clube.,
de bancários desta capital. São
elles: A. A. Banco do Brasil, A.
F. Banco Boavista, BAT Clube,
London Clube. Citybank Clube
BandustrJa A. Clube, Banco Ho!
landes U. A. Clube. Banco Bor.
ges S. Cliibe, C. A. Lar Brasi.
leuo, A. a. Banco de Credito
P.eal, Minasbank A. Clube, Ban-
co N, Ultramarino F. Ciabp,
Banco Germânico F. Clube, A. A*
Banco Português do Brasil. Sa.
teUte Clube e. A. A. Novo Aluiu
do.

A sua atual diretoria conta rom
elementos abnegados, que a ac-om.
r.anham desde os primeiro:- dias
como Adolpho Schermann (presi.'
dentei. Antônio P.eal Honh ite.
soureiro), Fernando Ramalho Xo.
vo (diretor de SnooUer,. São rios
primeiros dias, quando a LBE,
ensaiava os primeiros passos, quea conduziriam, quatro anos de.
pois, á situação de modelar or.
ganização. Completam a. direto,
ria: Murici A. Pessanha tsecre*
tário), Danilo Corrêa de 01i\eira
(diretor de propaganda), Uiured
Penha Borges (diretor de lute.
boi), Antônio Cabo (diretot de
basquetebol,, Karl Theinert idl.
retor de Xadrésj e Arnaldo Bas.
tos (diretor de tênisi.

Registrando a passagem dessa
data, formulamos votos para quea LBE. continue a sua marcha
útil e gloriosa. Sem duvida u:ie
se conseguirá elevá-la cacia vez
mais, desde que seus filiados tra-
balhem pelo seu progresso e nâa
faltem com seu apoio ás sua* an.
vidades.

VAI DEMITIR-SE UM"OLHEIRO"
Podemos informar aos nossos

leitores com absoluta segurança
que o sr. Altamiro Mourào rios
Santos atualmente fazendo parte
do quadro dc observadores rir Li.
ga de Futebol dn Rio de Janel*
ro irá pedir a sua demissão ío
respectivo quadro.

0 ii «D »

ll MEIG'"Í1U..Ü.I
GRANE* INTERESSE PELO TORNEIO SUL

AMERICANO DE NATAÇÃO
As piscinas rio Flumincn:

Clube e de Clube ri" Ri
Guanabara apanharão cem
teza, verdadeiras enchente?

O Rio terá oportunidade de co
nhecer dentro de breves dias os
maiores valores da aquática sul-
americana, que se encontram em
São Paulo, onde foram inaugurar
o estádio rie Pacaembu'.

A reunião de ontem no C. S.da
Liga Carioca de Basquetebol

Emquanto o Aliados resolveu satisfatoriamente
o seu pedido, a Portuguesa vai ser obrigada a

intervir no campeonato A
Reuniu-se na tarde de ontem,

na sede da Liga Carioca de Bas-
ketball, o Conselho Superior da-
quela entidade, afim de tomar
conhecimento e resolver em de-
íinltívo, o caso da Portuguesa
e Aliados com respeito á não par-- Heleno será mantido no comando

—doataque—

ticlpaçáo dessas equipes, no cer-
tamen oficial da cidade.

As alegações dos dios clubs. no
«pedidos formados à entidade ces-
toballstica são do conhecimento
do nosso público leitor.

Enquando o Aliados apresenta
uma justificativa rasoavel. que é na(jn jg peíí

noites de 8 ° l'1 'io corrent
aficionado carioca tem _*:';•
espetáculos rm perspectiva.

Duranona, o estupendo '

ler" argentino, é, no monicn
maior estilista ria Amérca do
Sieglinda Lenk e Cecília Hei
concederão revanche a El
Tueulet. o mesmo lacontee
a Willy e Carlinhos e Heh
com Sós. Berroeta e Salinas.

Erlith rlel Junco entrei,
Suzy Mitchel nos saltos orna!
tais e. Odair Flores a H'-:
Dardano.

O PROGRAMA DO I1! .
Está assim organizado ¦

grama da competição rio di.;
100 metros, homens, nari;i
400 metros, homens, nado
4x100 metro*, homens, nad'
vre; 20(1 metros, homens
de costas: 200 metros, hon
nario rie peito; 100 metros, m
nario de costas; 100-.metros, m

F.
atai
.¦cr-
nas

. 0

Somente hoje a escalaçâo do quadro alvi-negro
para o combate de amanhã com o Flamengo

Apesar de estar quasi designa
do o quadro para o embate de
amnnhã a direção técnica do Bo-
tafogo resolveu que somente hoje
á tardo será conhecida a escala-
çâo do "onze". Sabe-se porem que
a defesa sera mesmo a do "àpron-
to" isto é com Aimoré no arco
completando com GnC.am Bell e
Araraguara o triângulo final. Pro-
copio.. Zwç* Moreira e Canal), for
ma rio a unha inleimed»,r:a.

As duvidas permanecem ainda,
quanto á constituição da ofens.-
va E' pensamento de Kruesch-
ner deslocar Pascoal para a pon-
ta direita e manter Heleno no
comando do ataque.

Ao que apuram™- deverá ser or-
ganizndo o ataque acima com
Pascoal na extrema direita; Or-
•alho Leite na meia: Heleno no
•entro. N< l.*on nn esquerda e Pa-
tesko na jonia canhota.

a de náo possuir recursos finan
celroá para intervir no certamen.
a Portugueza alegou dificuldades
para a formação de um quadro

O Conselho Superior reunido,
apreciou os dois pedidos e resol-
veu conceder permissão ao Alia-
dos. enquanto que a Portuguesa
teve negado o seu propósito, pois
sua Justificativa náo se enquadra
nas normas do regulamento da
entidade.

VALIDO F. CEGILIO SUBME-
TIDOS A EXAME MÉDICO
Pelo dr. Leite de Castro, Che-

fe do Departamento Medico da I.
F". R. J.. foram examinados os
íogadores; Valido, do Flantengu

e Cecilio, dn América F C.. que

SALTOS
Suzy Mitchel. Edith dei •

Horacio Dardano e Odair !¦
serão os protasonistas rie*«
daliriade de esporte aquático

Duvidosa ainda a presen*
ça de Cecilio no "team

rubro
Foi noticiado ontem que o

íier

intervir;," no- restante*
i da cirl.r-.ie

o

Jamacuse Cecilio devtria
a sua estréia frente ao B<«
cesso. Cecilio atuou com p
c acerto no ensaio e a sua
sença no "match" eom o i
anil era ecmsidetada como
vavel. Entretanto o 'rr-'

Ricardo Duv. falando a rtcws
portarem declarou-no.* que
pretínde inclutt Cecilio no
de amanha.

isão
pre-
ata-


